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ACTOS DO PODEI EXECUTIVO :

Decreto n. 2.535, concedenio autorização á Th e S'.0
Bent Est,It• , lunited, para func,ionar na Re-
publica.

leaciurrxatás DR ESTADO:

Mimatario da Marinha — Expediente de 15 e 17 do cor-
rente.

NOTICIÁRIO.

EDITÁRS • Avisos,

Paara COM NIERCIA L.

PATENTE, DM INVENO.O.

ANNUNCIOS•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO:N. 2.536DE 28 DE JUNHO DE 1897

Concede autoriza:z1n á The S. Belo Ude] Estales,
limitem], para funccionnr na Republira

O Presidenta da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendtindo ao que reque-
reu a The S. Beato Gold Estales, limited, flo-
vidainen to representada, decreta,:

Artigo unico. E' concedida a autorização á
The 8. Bento Gold Estates, liotited, para
funccionar na Republica, limitando-se, po-

rém, aos trtbalhos de mineração e seus acees-
Series no Es tado do Minas iieraes, sob as
clausulas, que co ri este bair lin, assigna 'as
pelo Ministro de Estada da Industria, Viação
e Obras Publicas, ficando os outros serviços
mencion n dos nos respectivos i n stitutos dei,on-
dentes de nova autorização do Gover.10 Fe-
cierfLI

Capital Federal, 28 de junho de 1897, 9. da
Repub/ica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

loartim D. 21Iartinho.

Clausulas a quelss refere o decreto n. e.538
desta data

A The S. Bento Gol! Estates, limited
obrigada a ter um representante na Repu-
blica, com plenos e illimitados poderes para
tratar e definitivamente resolver as questões
que se suscitarem, quer com o Governo quer
çom os particulares.

Todos os actos que
II
 praticar na Republica

ficarão sujeitos unicamente ás leis e regula-
mentos e á jurisdie.ção dos seus tribunaes
juliciaries ou administrativos, sem que, em
tampa algum, possa a reforida campanhia
reclamar qualquer excepção fundada em seus
estatutos, nem recorrer á iniervençãa dipl o-
matica, sob pena de nullidade da presente
autorização.

III

Fica dependente de autorização do Go-
verno Federal qualquer alteração que a com-
panhia umba de fazer em seus estatutos.
Ser-Mc-ha cassada a autorização para futic-
cionar na Repablica, se infringir esta clau-
sula.

A infracção da primeira elatPula será pu-
nida com a multa de 200$ a 2:000S009.

Capital Federal, 28 de junho de 1897. —
Joaquim 211-vrtinho,

Eu abaixo assignado, Affonso Henriques
Carlos Garcia, traductor ,,,,bliro juramen-
tado e nterpete commerciai nomeado pela
Junta Corninercial desta pra: ,—Escriptorio
rua de S. Pedro n. 14, solead,)

Certifico pela presente em como me foram
apresentai as um certificado de incorporação
e os estatutos da The São Bento Gold Esta-
tes, escriptos na linguaingleza, afim
de os traduzir litteralinente para a 'ingira
vernacula, o que assim cumpri em razão do
meu olP - e e, lateralmente vertidos, dizem o

'II PCC

'1 rad ucção . —The São Bento . _Gold Estates,
limited.

A—Certificado da incorpara.ção de urna
companhia.

Certifico pelo presente que a The São Bento
nold Estates, limited, foi incorporada de ac-
cerdo com as leis sobre companhias, de 1862 a

cimo companhia limitada, em 24 de
março de 1897.

AssignadO por mim, em Load neros 1 I
abril de 1837. —J. S. Purcell, registrador
de companhias anonymas.

Leis sobre companhias; de 1862 a 1893.
Companhia limitada por acções.

Mentorandunt de Associação da The São Bento
Gold Estates, limited

1
O nome da companhia é Tho São Bento

Gold Estates, Limited.

2
O escriptorio registrado da companhia

será sito na Inglaterra.
3

Os fins para os quaes. se estabelecga-com-
panhia, são

(I) Adquirir o tomar posse de certas pro-
priedades mineraes e que contenham ma-
deiras, sitas no Estado de Mines Geraes.
Republica do Brazil e para este fim celebrar
e levar a effeito, com (y r sem modificação, o
contracto inencionado na clausula 3a dos es-
tatutos da comp inhia.

(2) Pisar, conseguir, tirar das pedreiras,
fundir, calcinar, refinar, compor, amalgamar,
manipular e preparar, para o mercado, metal
bruto o substancias metallicas, e inineraes e
realizar quaesquer outras operações metal-
lurgicas que possam conduzir a qualquer dos
fins da companhia.

(3) Comprar e adqu n rir propriedades terri-
toriaes, outras minas. titules e direitos de
mineração, no Brazil ou em outras partes, e
desenvolver os seus recursose procurar tirar
beneficio das terras, edificios, titulos e di-
reita; de então da companhia, pela maneira
por que esta possa julgar conveniente, e em
particular, limpando, escoando, cercando,
plantando, coastruindo. melhorando, culti-
vando, fazendo pastos e promovendo immi-
graçãe, estabelecendo cidades, villas e po-
voações.

(4) Realizar nego&os de cultivadoras, pas-
tagens, conservadores de carnes o fructas, de
cervejarias, de plantações, mineiros, meaillur-
gistas, donos de pedreiras, olarias, constru-
atores, contra .:!tantes para a construceã.o do
obr s publicas ou particulares,de nego :incites
importa leres e exportadores, constructorcs
navios, armadores, c Irretares o quasquer
°litros negocies ciais possam parecer contribuir
tire aa ou indiractainente para o desenvolvi-
mento das proprielades e ilireit e; da com-
panhia.

(5). Estabelecer, construir, manter, me-
lhorar, dirigir, explorar, administrar e su-
perindenter quaesquer estradas, vias, bonds,
caminhos de ferro, pontes, reservatorios,
cursos de agua, cães, aterros, obras hydrau-
licas, telegraphos, telephones, serrarias,obras
de fundição, fornos, fabricas, contractas do
transportes e postaes, armazens, estações e
outras obras e conveniencias, o contribuir
para, ou auxiliar no estabelecimento, con-
strucção manutenção, melhoramento, direc-
ção, exploração, governo ou suparintenden-
eia dos mesmos.

(6). Fazer sociedade ou fazer qualquer
ajuste para partilhar de lucros, união de in-
teresses, concessão ou cooperação reciproca
com qualquer socielade, pessoa ou compa-
nhia, e quer em perpetuidade ou de outra,

rór(7m) a..Fazer doações a pessoas e nos casos
que parecerem de convenierria,

(8). Em geral, emprehender a realizar
quaesluer operações, negocios ou transacções
(excepto emissão de apolices de seguro sobre
vida) que possam ser licitamente emprehen-
dides e realiza os por capitalistas e TM a
companhia possa julgar convenieLte empre-
Under e realizar.

(9). Requerer, comprar, ou de qualquer
forma adquirir, quaesquer patentea, privile-
legios (1 0 invenção, concessões, bem como a,
autorização exclusiva ou não exclusiva, ou o
direito limitado para usar, ou qualquer se-
gredo, ou outra informação sobre qualquer
invenção, que possa ser julgada capaz de ser
usada para qualquer dos fins da companhia,
ou cuja acquisição possa parecer beneficiar
directa ou indirectamente esta com panhia, e
usar, exercer, desenvolver, conceder as re-
spectivas licenças, ou de qualquer fórtna
tirar proveito da propriedade, dos direitos e
da informação adquirida.

(10). Comprar ou por outra fórnia adqui-
rir e emprehender todos ou qualquer parte
dos negoeios, proprie lados e compromissos de
qualquer pessoa ou companhia que tenha
transacções com esta, que esteja autorizada a
funecionax ou possua propriedades que con-
venham aos fins desta.

(I I) . Fazer qualquer contracto win qual-
quer governo ou autoridades, suprema, mu-
nicipal, local ou outra, e obter desse governo
ouautoridade quaesquer diraites, concessões
e privilegies que possam parecer levar 'a
cumprimento quaesquer dos fins da campa-
panhia.

(12). Fazer sociedade ou entrar Grn ajus-
tes para partilhar lucros, união de interes-
ses, riscos collectivos, concessões rociprocas
ou cooperação com qualquer pessoa ou com-
panhia, que faça negocies ou que esteja para
fazei-os ou que esta companhia tenha autori-
zação para fazer, que possam contribuir di-
recta ou indireetamente para beneficio desta
companhia; tornar, ou por outra ferina ad-
quirir e pos ,:iiir, acções ou capital ou titulos
desta companhia e subsidial-a, ou auxilial-a,
o wnder conservar, reemittir com ou sem
garantia ou por qualquer fórma negociar
com essas acções OU titulos.

(13). Em geral, comprar, tomar a c.rrenda-
ment ou eia troca, ;alugar ou de çualquer
outra forma adquirir quaesquer bens moveis
ou immoveis e quaeSqUer direitos ou privi-
legies que a companhia possa julgar nacos-
sano ou conveniente, em referem-ia a qual-
quer destes fins ou capazes de ser proveitosa-
mente ne,zociados em connexão com quaes-
quer dos bens ou direitos de então da com-
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panhia, e, em partieular, (plass-quer terras.
edificais, navios, barcos, material rodante e
fundas de emalarei°.

(14). Estabelecer e sustentar ou ajudar no
estabel .einiento e sustento de associações,
instituições. depoeitos, fundos ou courenien-
cias, caleul atoe par L benefidar empregados
ou ex-empregados da companhia ou seus pre-
decessores. era negocros,ou os dependentes ou
relações dessas pessoas, concedi r pensões e
ordenados e fazer pagamentos para seguros,
subscrever ou garantir dinheiro para fins ca-
ridosos ou beneficentes, ou para qualquer
exposição ou para qualquer tini publico, geral
ou utal.

(1")). Vender a empraza da companhia ou
qualquer parte da mesma, pelo preço que
estajulgar conveniente, e, em particular, por
acçaes, debentures ou titulos de qualquer
outra companhia que tenham fins inteira-
Menteou em parte identicos aos desta.

(16). Promover q ualq uer companhia ou com-
panhias para adquirirem todas ou quaesquer
das propriedades, direi ti is e compromissos
desta companhia, ou para outro qualquer
fim (rue possa parecer contribuir directa ou
indirectamente para o beneficio desta compa-
nhia.

(17). Empregar e negociar corn os dinheiros
da companhia,quenão forem iminediatamente
precisos, com as garantias e da maneira que
possa ser a qualquer tempo resolvi la.

(18). Emprestar dinheiro ás pessoas o nos
termos que possam parecer convenientes, e.
em particular, a fraguava da companhia e a
pessoas que tenham negocios com Ma, e ga-
rantir a execução de contractos por membros

• da companhia ou pessoas que com alia tenham

(19). Obter qualquer ordem competente ou
lei do Parlamento para habilitar a comua.-
nhia a levar a effeito qualquer dos seus fins
ou para effectuar qualquer modificação
constituição da comp meia ou para outro
qualquer fim que possa parecer çonveniente,
e man' ou resistir contra quaesquer polidos
ou outros moios que possam parecei á com-
panhia calculados para, directa ou indirecta-
mente, prejudicar Os seus interesses.

(20). Levantar tomar a emprestimo ou ga-
rantir o pagamento do dinheiro, o nos ter-
mos que possam pare eer convenientes, e, em
particular, pela emissão de dn 'beatutes I nu capi-
tal de debenture, perpetues ou de outra fórnia,
e onerando ou não to los ou parte dos bens
da companhia, presentes e futuros, inclusive
o seu capttal por chamar.

(21). Sa.ccar. aceeitar, , endossar, descontar,
executar lettras d cambio, notas promisso-
rias, debentures, conliecimentes e outros in-
strumentos ou titulos negociaveis ou transfe-
rivais.

(22). Remunerar quaesquer partes por ser-
viços preettar ios ou a serem prestados. collo-
caie i ° ou aju 1 ando a collocar qua.esquer ac-
ções do capital da companhia ou quaesquer
d,bentures. capital de debenture ou outros ti-
tules da companhia, ou com a formação
ou installaçao da companhia ou conducção
dos seus nego dos.

(23); Fazer registro, ou reconhecer a com-
panhia na dita Republica do Brazil ou em
Outra qualquer parte no estranzeiro.

(24). Fazer todas ou qualquer pai te das si],
pradi tas cousas,em qualquer parte do inundo,
quer corno prineipaes. agentes, depositarios,
Contratantes ou de outra fôrma e quer só ou
conjuntamente com outros e quer por inter.
medi() de agentes, sub-contractantes, deposi-
tarios ou outros.

(25).Faz, r tudo o mais que for incidental ou
conducente á obtenção dos fins acima. E tica
aqui declarado que a palavra <Companhia»
nesta clausula será consideraria incluir qual-
quer sociedade ou outra associação de pes-
soas, quer incorporadas quer não, e quer do,
miciliadas na Reino Unido ou era outra parte,
e a inteire:1e á que os fins especificados em
cada paragrapho desta clausul t não serão,
excepto quando expressos em contrario nesse
paragraplea de ferina alguma limitados ou
restrictos por referencia ou consequencia dos
termos de outro qualquer paragrapho ou do
nome da companhia.

DIARIO OFFICIAL-.-. •

4." A responsabilidade dos membro-, é li-
mrtada.

5o. O Capital da companhia é 'e I: a50,000
(duzentas e cruciante. mil libras) dr veli o em
2.50,1 ,00 (duzentas e cineoenta tn:!) :L • cões de

1, cada urna, podendo se s as a çõcs di-
vididas, no c . pi tal primitivo eu Via 111r :Lb] !ler
capitel aueenentado, em clasís 1\ e e a
lias rasp •diva mente ligados quaest l eer di-

reitos, privilegios e condiçõ s pre ferenciaes,
qualificados, especiaes ou ('ell.rid

Nós cujos nornes e reside rias 	 acham
aqui sabscriptos, desejaino-n s f emitir em
uma c mnp ureia de accordo cara eei e
randu,n Ire associação, e respectivamente con-
cordamos tomar o numero do ratei, 'Sdo Ca.pr
tal da companhia expresso ao lado das nossos.
respectivos nomes.

rJ..illonriaR e deRcriNõ..0
subscriptores

F. C. Stoop, 4 Hercules Paeat eee E.
C. corrector de fundos. .	 1

C. Frani: Stoop, 4 'levantes Pass
ge. E. C. corrector de fund 's.. 	 1

J. de M tspier, 4 Haverdes Ptsstge.
E. C. Cavalheiro 	 	 1

G. Vim Gnirk, 1 Hercules Pilesega 	
E. C, Cavalheiro.. 	 	 1

Frank	 Lidstone, 4 Hercules Pas-
saga . E. C. Cavalheiro 	 	 1

Henry H. Sparrew, 4 Hercarles Pas-
sage. E. C.	 . 	 	 1

Lewts C. learisk, 4 Herculei Pas-
saga. E. C. Cavalheiro. 	 	 1
Datado de 24 de março de 1897 	
Testemunha das assignaturas supra.—

C. F. Dyball.-66 Gresharn House E. C., so-
licitador.

Copia fiel.— (Assignado) J. S. Pureell,
registrador de companhias anonymas.

LEIS I; nOMPANRIAS, DE 1863 a 1893

Companhia limitada por acções

ESTATUTOS DA TIIE Si) BENTO GOLD
ESTATES, LIMITED

Preliminar

1, As notas marg,inaes não atra earn a in-
terpreração dos presentes, salvo Si houver
qualquer cousa no assumia° ou contexto in-
compativel com ella.

escriptori,i entende-0 o es2riptorio re-
gistrado de então da CO111;,anhia.

aO registro» entende se o retistro dos
membros escripturados, de acconlo com o
a.rt 25 da lei de companhias, de lsid.

aalaz» entende-se por !noz calendario.
«Por esoriptoo enten le-r es-ri pto ou im-

presso.ou parte escripta n parte impresme
«Os directores '> entond .-se os directores de

então.
«Resolução especial» o ,rc .. ol tição extra-

ordinariaa teem a respectivaintelligencia que
lhes dá a lei da companhia, de 1862, nos
art .... 51 e 129.

Palavras exprc-sas 110 singular omnnerrte i n-
cluein o numero plural e vic.-vor.;a

Palavras expressas so neuto ï ;amaro mas-
culino incluem o g,enero rolei:ano.

Palavras designando pcsoas incluem cor-
porações.

2. Os regulamento; contilos na ta-
baila A na primeira lista da l e i de com-
panhias, da 1862, não terão applicaçã,o a
esta companhia.

3. A companhia celebrara imme
manto um contracto coro Ferdinand Gerar-
dus Goudemit, Princharti Me. Taaaart Low-
tirar & C enp. e F. C. St ris, e Comp., nos
termos do rascunho que para identifieação
foi assignado por Cyril Nfartimer Murray
Rawlins, solicitador do Supremo Tribunal,
e os directores execut raio esse contracto,
co ir plenos poderes, ti) t via, do a todo o
temi» concordar em qtralquer uro lificasão do
mesmo, quer antes,quer depois da sua execu-
ção. A base essencial sobre a qual é estabelecido,
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a companhia é que esta ar'quivi 'a iS proeri-
e, fades corripreliendi n 110110 0111.1.'ilt0
11 . )5 termas esp aniicarlos.sujeitos a quaesquer
lis supraditas modificaçõt s (si houver ) n • de
coo SorIlli11/14/0, e nã haverá objecção ao dito
e intraeto que as firmas, partes no Mo con-
tracto ou qualquer soai() ou sodas dessas
armas respectivamente, corno inste,llariores
'esta compardira, ou ( l It outra forma, se con-

servarão em uma posição fiducia ria par :1 cora
a e arpam/ria, ou que os pritnerros d rect rres
nomeados, com) aqui abaixo disie isto, não
canstituem urna directo e ia indo .endente e
todo membro da comp tiihia, pre sente e fu-
trico, >era considerado junt ir-se á companhia
sob esta base.

4. Nenhum fundo da companhia será
applicado na compra ou em einprestirnos de
aceões da emn pau ti ia.

5. os negocios da companhia podarão ser
começados logo depois da incorporae.:o da
companhia, como os directores em sua abso-
luta diserição julgarem conveniente, e não
obstante só tenha sido tomada parte das
acções.

e. As acções ficaram sob o governo dos
directores, que poderio distribuir ou de qual-
quer. fórina dispor datis és }ressoas, nos ter-
mos e condições, e a um p eemio ou de outra
ferina, e nos toren . s que os directores jul-
garem convenientes, sujeitos, porém, ás esti-
pulações cond i as no conteacto mencionado
na claiesula 3 destes, com referencia as acções
que tiverem de ser distribuidas de aceordo
com alia.

7. Si pelas condições da distribuição 'd.e
qualquer acção, toda ou parto da sua impor-
tilada tiver de ser paga por p sestaçõee, essa
prestação. quando devi la, será paga á com-
petiria pelo possuidor da aeção.

8. A companhia pode fazer ajustes para a
PM 1 SS1710 de acções por uma differença entre
os po sui•loresdesas acções na importancia
das chamadas a pagar e a época do pagamento
dessas chamadas.

9 Os possubtoros collectivos de uma ação
serão tanto cada um por si, corno conjuncta-
mente, reeponsaveis pelo pagamento de todas
as prestações e chamadas devidas por essa
acção.

10. A companhia terá o direito de tratar
o possuidor registrada de qualquer acção
como proprietarO abseluto da mesma, e de
conformidade não seri obrigada a reconhecer
nenhuma reclam • rção equitativa ou outra, ou
interesse nessa acçá, da parte de qualquer
outra pessoa, salvo como neste disposto.

Cal(tellls
11. As cautellas nle aceões serão dadas com

o sello da companhia e assignaeas por doas
directores e rubricadas pelo secretario ou
alguma outra pessoa nomeada pelos dire-
ctores.

12. Cada accionista tar direito a uma
cautella pelas acções re_istradas no s e u nome,
ou a ri Versas Ca ri relias, cada um t. por urna
parte dessas avçii ..s Cair cautella de acções
especificará os chineleis indicativos itas acções
a cujo respeito ella é passada e a importancia
paga por alia.

13. Si qualquer cautella se estrigar ou
sendo ella entilo 41 presentatia,

aos dtree t oree estes pi lerão orri nar que
sai caneellada. e peilerilo passar uma nova
~titila em substitui(..ão, e si qualquer vau-
tella se perder ou dest suir .se, então, sob
prova disso á satisf tçã n los dir .ctores e pela
indemnização qu os directo-se julgaram
ad siate lo se mas, passar-se-ha urna nova
cantoria á ar te que tiver direito á cautella
perdida ou destruida.

14. Pagar-se-ha á companhia por cada
cautella passada em virtude da clausula
precedente a quantia de um seilling, ou
menos, conforme ue directores possam deter-
minar.

Chamadas
15. Os directores pelem a todo o tempo

fazer chamadas dos accionistas por tortas as
linpurtan-ias por pag . r, p acoes, por alies
respectivamente possuidos, e nfra peias con-
diçõea da sua distribuição a pagar em datas

Numero de
t.—

;.Jadas por
cala aub-
rcriptor
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fixadas, e cada accioni;ta .igar.1 a impar-
talam), da chama Ia que lhe far raclaniada as
pessoas e nas datas e togares designados
pelos directores. /ema chato. da po lera sar
resolvida pagavel por prostações.

16. Sara considerada tar sido feita uma
chamada quando a resolução dos directores
autorizando•t for tomada.

17. Nenauma chamada exe dará, de um
quinto da importancia nominal de uma acção,
nem terá 1 ser para dentro de dou s mezea
depois da ultima precedente chamada a pa-
gar-se.

18. Quatorze dias antes se dará aviso de
qualquer chamada, especificando-se a data o
o togar do pagamento e a quem deverá ser
paga ella.

19. Si a importancia por pagar a reapeita
do qualquer chamada ou prestação não for
satisfeita no ou antes do dia marcado para o
sou p tgamento, o possuidor do então da,
acção a cujo respeito tiver silo feita a cha-
mada ou davi la a prestação, pagara pela
mesma o juro de 10 "e, ao anuo, a contar do
dia marcado para o seu pa gamento até o
acto do pagar, ou outro qualquer juro que
os directores ta issam determinar.

Os directores p(alein, julgando conveniente,
receber de qualquer accionista que o queira
fazer,adeantadamente,to qualquer parte
da importando, evida pelas acções que cila
possuir além das quantias que tbrom então
chamadas, e s ibre as imporiancias então
pagas ade,antadamento,ou sobre tanto quanto
delias a todo o tempo exceder da impartan-
cia das chamadas então feitas,sobre as acçõ
a cujo respeito foi feito esse adeantamento,
pagará a companhia juros á razão que for
convencionado entre o accionista que adeanta
e os directores.

Confisco e penhor

21. Deixando qualquer accionista de
pagar qualquer chamada ou prestação no dia
ou antes do dia marcado para o respscrivo
pagamento, os directores podem, a qualquer
tempo depois, durante o tempo em que a
chamada ou a prestação e,teja por pagar,
mandar um aviso a eSS) accionista, recla-
mando o pagamento juntam nte com qual-
quer juro que s-ja arereseid , , e todas as des-
pez is em que passa ter incorrido a companhia
em razão dessa falta de pagamento.

22. O aviso designara um dia (não se .do
menos de 14 dias da data do aviso) e em
jogar ou legares onde se deverá pagar essa
chamada ou prestação e esses juros e des.
pezas.

O aviso tamb mi declarará que no caso de
falta de pagamento na ou antes da data e
no togar designados. as acções sobre as qui/es
é feita a chamada ou a prestação ficarão su-
jeitas a confisco.

23. Si as reclamações contidas no supra-
dito avio) não forem satisfeitos. quaesquar
acções a cujo respeito foi dado esse aviso
poderão a qualquer tempo futuro, antes de
pagar todas as chamadas ou prestações, juros

despozas por atlas devidas, ser confisca lis
por lima resolução dos directores para coe

Esse confisco incluirá todos os dividendos
declarados a respeito das acaões c mfiscadaS
e não pagas antes do comi tis

24. Toda a acção aaaiin ecroisca ia sara
considorula proprio lado da companhia
os directores podem vender, redistribuir
ou do qualquer farina dispôr da mesma, da
maneira que Ri pa parecei' conveniente.

25. Os directores podem a qualquer tempo,
antes que a acção confinada seja vonabla,
redistribuida ou de qualquer laema dispcota,
annullar o seu confisco nas condições que
julgarem conveniente. 	 a

26. Os accionistaacuja,s arções tenham sido
confinadas serão, não obstantes, obrigados ao
pagamento immediato á companhia do todas
as chamadas, prestações e despezas que elle
dever relativamente a essas acções na data
do confisco, juntamente com o respectivo juro
da data do confisco ata o sou pagamento. á
razão de £ 10 por cento ao anuo, e os dire-
ctorea forçarão ao pagamento destas impor-

tinetas ou de qualquer parte delias, si jul-
gareM e ma: vedei e, porém não terão ohriaa-
ção algum , de itsOin procader.

27.At  fliaaniti,i, tara um ,lireito primar-
dial e 1 • ;:i 11, 1 : ' H11 sohrt, túmIa, is n	 s (não
sento . ca s. iat	 reei-tr .das no
nome	 ini42. (quot . sO, que eon-
juntame m	 co:a outras), Kl is sir.;

. I, •ig,ições, só eu e 'I]jun'ai.
incute com qualluei• outi ailes ,iea, Jntra t:Offl a
companhia, quer O parlado pa aa paga man t
ciimp s iinento sai desempenho j: se tenha ou
não venci !o. Esse direito mie penhor se estou
lerá a todos os dividendos, a todo tempo
declarados a respeito dessas acções. Sal vo
convencionado de ou'ra fôrma, o registro de
urna tratisferencia acçaes operará com
urna renuncia do pata' a' da companhia (si
houver) sobe.; essas acções.

28. Afim de oblegar esse penhor, os dire-
ctores podem vender as acções sujeitas a elle
pela maneira que julgarem canvanionte; p0-
rani nenhuma venda se fura sato que tenha
chegado o periodo supradito e que tenha sido
re:iiettido aviso por escuipto ao aciionista det
intenção de vender ou aos testamenteiros ou
a,dininistradores de-to, e que estes tenham
faltado ao pagamenta, cuinprimento ou des.
oneração dessas dividas. compromisso:: ou
obrigações sete dias depois desse aviso.

29. O producto liquido dos-a venda será
applicaio á satisfação das dividas, compro-
missos ou obriaações e o rest Luto (caso haja)
pagoao accionista, seus teatamenteTos, ad-
ministradoras ou representantes.

30. Feita a venda depois do confisco ou
para obrigar a um pon hoa, no exerc i cio dos
poderes acima dados, os directores podem
mandar inscrever no registro o nome do
comprador pela acção vendida, e o comprador
nada terá que ver com a regularalade do pro-
cesso ou com a applicação do dinheiro da
compra, e, depois de inscriwo o seu nome no
registro relativamente a essas acções, a vali-
dade da venda não sará c)ntestada por
pessoa alguma e o recurso de qualquer pessoa
afeectada pala venda será por damnos sarnenta
o contra a companhia exclusivamente.

Transferencia e transmisseto de arções

31. O inatrumento de tralsUrencia de
qualquer acção será assignado, tanto polo
transei ante co no paio te ta ¡ferido o aquilo
aera consi !orado como pos-ublor dessa a .çãa,
até que o nome do transferido tenha sido in-
scripto no registro.

32. O instrurnenta de transferencia de
qualquer acção sara, por escripto na fama
commum usual.

33. Os directores pa leia recusar o regi.tro
de qualquer transforencia de acções sobre
quaes a companhia t anlia direito de penhor,
o no caso de accies não integralizadas po 'e
recusar o registro de transferencia a um
transferido que alies ne m ) acceitom.

31. Todo instrumento de transfera nela si rã
lepoaitado no eseriatar o para o ragivro,
a,earnpa [Alado Ila Cautela (Ia; acç3 s que
te a m de ser tran4oridas. e de outra qualquer
prova que a companhia exigir para provar o
direito do tranaferente de transfere , ,i3
acçõ

35. Todo instrumetita mie transforeniOa que
fim registrado ser.t te lo pela comum rMlia
porem, qualquer in;tr.unelto de trari1-
-encia, cujo regateia ais recusado pelos dire-
ctores. será, Si pa lido, reatituido ã. pess a
que o depositar.

36. .a itespaza do cada tra.nsferelcla não
excederá do 2 sim. ti ml., a qual será paga, si
os directores o exigirem. antes da registro.

37. Os livros de tra.n z ferencias e registro
do accionistas serão encerrados durante o
tempo Tis os directores julgarem couve-
niante, não excedendo, no todo, do 30 dias
em cada anuo.

38. Os te .aantentairas ou adinhOstrailores
de um a'-eiouitt fallacido (não sen io um da
po ,suidores conectivos) serão as unicas pes-
soas reconhecidas pala companhia como tento
dareito ás ac ;Ws regi-tradas no nome dose
accionista, e, no caso do fallecimento de
qualquer um ou mais dos possuidores collo-

ctivos de quaesquer acções registra !as, os
sobrevi ventea serão as unidas pasmas reco-
'Meadas pela companhia como tendo direito
ou interesse nas ditas acções.

39. Qualquer possa que venha a ter di-
reito a acçõ as em consequen a ia do faltada
manto od !alienei .) •te qualquer aeciiinisÉo,
depois 1 ! (! apresentar paova m le que, chia sus,
telt a caracter a cujo respeito propõe-se
agir de oonformidade coai esta clausula ou do
semi direito, segundo os direatorea julguem
sufliciente s , pôde, com a approvaaeo deste5
(que mia teem obrigaçao alguma de dia') Ser
registrada come accionista a respeito dessas
arçOes, ou pôde, sujeita aos ragulainentos
s lave transferencias abaixo contidos, transfe-
rir a .z ditas nações. Esta clausula este aqui
abaixo designada por-clausula de tranamis-
são.

Gara;des de acpo

4). A companhia, com referencia, a acções
integralizados pólo emittir garantia, ( aqui
em segui la•letiominados agarant is do aação»)
~mamilo que o partador tem direito as
arções noites especificadas, e pôde providenciar
par coupons ou por outra foram, sobre O
pagamento dos futuros dividendcs sobre as
acções inaluidas nesses garantes.

41. Sabre garantes de acções terão etTeito
as seguintes disposições

1. 0 Nenhum garante de acçãa será omnittido
sem pedido escripto da pessoa então inscripta
no registro dos accionistas corno possuidor
da acção a cujo respeito se teto de emittir o
oaranta, /avém não haverá objecção a que
o podido seja asaignado pela passoa que o
fizer antes do sor o sou nome ins Tipto no
registro como o possuidor.

2.° O peli lo será da farina e authentaado
por declaração de lei ou por outra prova,
caso haja, quanto à identidade dó, pes,ba
que o flier e do seu direito ou titulo á acção,
que oSdirectores a todo o tempo exigirem e
será doposita d o no escriptorio da comp inhia.

3." Antes da emissão de um garante da
seção, a nutella (si houver) ',amada a ras-
pada das acçries pretendidas sereia ineluidas
nelle, sertl antregue aos mi irectares, podendo
estes dispensar esta condição.

4." Qualquer pessoa pie requeira uma
cmssã' Lte ;.!.trante ile :teça° pai.:-or á na data
do podido aos directores o ditada) do seno,
bo n moino a daspoza, que não excederá, de
um sitiai ng por cada garanto de ieçrio, que
os directores a todo tempo marca -em.

5." 03 garantes do acções sarão passadoa
coro o salto e assignados por um director e
rubricados pelo sacretaro ou outro (poti-
guar official competente no lagar do secre-
tario, nomeado pela directoria para esse Caso.

6.° Cala garante de acção coaterá o no.'
mero de , ações o será na Lingua e fôrma
que os diretores julgarem conVeaiente.

O numero primitivamente am exo a cada.
acç a o soai declarado lies	 ga "a n t f, tio aki0.

(7) Serão annocados :aia garantes do acções
campo's pagas-eis ao ponador olo nunWrO
que os direct Tas julg irem coaveniante,
dispondo sobro o pagamento dos dividendos
miii poos i el laivos isacções unes
e os diroctores providenciarão, como a todo
tempo julaarein can acalente, s iljí á a i'mis;ão
aamm oVis re,i,ons ao5 p . kriadorcs lo (mia° do
aarantos de acção, qu mudo os CoUpems a elles.
°mucos (ativerem esgotados.

(8)Cada eou1 o4 se distinguirá peio nu (ler°
do garante •le acção a m qual ello pertonco, e
por um numero tudiaaisto O lagaa que elle
occupa na série de coupons porte icontes ao
garante. tao cavaons não explanarão serem
pagos em penedo particular, na n conterão
declaração alguma sobre a impartancia qOe.
terá de ser paga.

(9) Depois do declarado o pagamento do
quatcpter dividendo nu juros sobra as acções
especiticalos ein qualquer garanta de acção,
os directores publicarão mu aviso em uma
filia diaria publicada em Londres, a em
outra qualTier folha (si houver , que alies
gorem conveniente, declarando a impor-
tancia por acção ou porcentagera a pagar, a
data do pagamento e o numero de serie do
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coupon que tem de ser aproveitado, e assim
qualquer pessoa que apresente o entregue
um coupon daquelle numero ds série no tosar
ou em um dos togares in licados no coupon ou
no dito annuncio terá direito do receber, á
expiração desse numero de dias (não exce-
dendo de cinco), depois dessa entrega, como
os directores a todo tempo determinarem, o
dividendo ou o juro a pagar pelas acções es-
pecificadas no dito g transe de acção ao qual
pertenceu o dito coupon, de accordo com o
aviso que tiver sido dado por annuneio.

10. A companhia terá o direito de reco-
nhecer um direito absoluto no portador de
então de qualquer coupon a.nnunciado corno
acima dito, para pagamento do dividendo ou
juro do garante de acção ao qual pertencer o
dito coupon, que tiver sido corno acima decla-
rado a pagar com a apresent ição e entrega
do coupon, e a entrega desse coupon será uma
boa desoneração para a companhia.

11. Entregando-se ou destruindo-se qual-
quer garante de acção ou coupon, os directo-
res, depois da entrega do mesmo para can-
cellação, darão um novo em seu ligar.

12. Perdendo-se ou destruindo-se um ga-
rante do acção ou c,oupon, os directores po-
dem, sendo provada á satisfação destes a
perda ou destruição e após indemnização
dada á companhia,como elle julgar adequado,
passar outro garante de acção ou coupon em
Jogar daquelle.

13. Nos casos dispostos nas condições li e
12, será paga á companhia, pela pessoa que
se aproveitar dessas condições, uma despeza
de 2 sshillings e 6 ds.,excluindo todas as des-
pezas referentes á investigação de prova de
perda ou destruição, e de uma indemnização
a companhia.

Pessoa nenhuma, como portadora do um
garante de acção, terá direito de assistir ou
votar, ou exercer quaesquer dos direitos de
accionista em qualquer assembléa geral da
companhia, ou assignar qualquer requisição
para ou auxiliar na convocação de qualquer
assembléa geral, sem que tres dias pelo me-
nos, antes do dia designado para a assembléa,
no primeiro caso, e sem que antes de ser o
requerimento deixado no escriptorio, no se-
gundo caso, ella tenha depositado o garante
de acção no escriptorio ou no legar que os
directores designarem, juntamente com uma
declaração escripta do seu nome e endereço,
o sem que o garante de acção tique deposi-
tado ate depois da assembléa geral ou qual-
quer adiamento da mesma. O nome de mais
de um de possuidores conectivos co um ga-
rante do acção não será recebido.

15. Entregar-se-ha á pessia, que deposi-
tar uns garante de acção um certificado de-
clarando o seu nome e residencia e o numero
de acções representadas pelo garante por
elle depositado, e esse certificado lhe dará
direito de assistir e votarem assembléa geral
da mesma maneira, como si elle fosse accio-
nista registrado da companhia relativamente
á acção especificado, no dito certificado.

Depois do entregue o dito certificado á
companhia, o garante de acção a cujo re-
speito aquelle foi passado será restituido.

O certificado pôde ser como segue
«The Slo Bento Gold Estates,!Limited.
«Numero 	
«Certifico que 	  de.... depositou, de

accordo com os regulamentos da comp inhia,
os garantes de acção abaixo mencionados, pe-
los quaes elle tem direito a assistir á assem-
bléa geral da companhia que se tem de reali-
zar no dia	 . de 	  de 189.

«Datado de .. de 	  de 189.— 	
asecretario.

*Particulares de garantes de acçõss deposi-
tadas.»

16. Nenhum portador de garante terá di
reli» de exercer direitos de acc tenista (salvo
como acima expressamente disposto sobre as-
sembléas geraes), sem apresentar esse garan te
e deelarar o seu nome e residencia e (si os
directores o exigirem) sem pertnittir que
nelle seja feita uma declaração do facto, da
data, fins e eensequencia de sua apresenta-
Ção

acções novas será considerado parte do capi-
tal inicial orilinerio e sujeito as disposições
aqui contidas com referencia ao pagamento
de chamadas e prestações, transterencia e
transmissão, confisco, penhor, entrega e ou-
tras cousas..

50_ A comptinnia pôde a todo tempo, por
urna resolução especial, reduzir o seu capi-
tel, pagand capital ou cmicellando capital
que se tenha perdido ou não estia repre-en-
lado por valores.ou reduzindo o compromisso
sobre as acções ou pela ferina que possa pa-
recer conveniente, e o capital pode ser pago
na base de que elle possa ser chamado do
novo, ou de °atra forma, e a comp inhia
tambem pôde, por uma resolução especial,
subdividir ou consolidar as suas acções, ou
quaessuer delias.

51. A resolução especial, pela qual é sub-
dividida qualquer au:ão.pesie determinar que
entre os possilidoree das ac ões resultantes
dessa subilvisão, uma ou mais delias terão
preferencia sobre as outras ou outra, o que
os lucros applicaveis ao pagamento de divi-
dendos delias serão apropriados de . confor-
midade.

Direitos de modificaçan

52. Si a qualquer tempo o capital, em
razão da emissão de acções preferenciaes ou
outras, fôr dividido era diversas classes de
ac:ões, todos ou quaesquer dos direitos e pri-
vilegies inherentes a cada classe p.idern ser
molificados por ajuste entre a compa-
nhia e qualquer pess que pretenda contra-
ctar por parte dessa classe, constante que
este ajuste seja confirmado por urna resolu-
ção extraordinaria passada em assembléa
geral dos possuidores de acções dessa
classe.

E todas as disposições aqui em segui 'a
curtidas sobre assernbléas geraes terão appli-
cação, nzutatis mutan . lis a essas assen4déas,
porém de maneira que o quorum seja de ac-
cionistas possuidores ou representando por
procuração dous terços de valor nominal das
acções da classe ernittidas.

Poderes para Contra/rim' emprestinzos
53. Os directores po tem a todo o tempo, á

sua discrição, tomar emprestime ou g iran-
tir o pagamento de qurlisusr impem:ureia ou
impossarse is para 03 rins da companhia, po-
rém de forma que as importancias em qual-
quer épJe devidae não excedam. sem appro-
vação de urna ass • rnbléa, geral, da importan-
cia nominal do capital.

Todavia nenhum emprestador ou outra
pessoa que negociar trem a companhia terá
que ver ou indagar si o limite foi o1rservado.

54. OS directores podem levantar ou go,
rant ir o pagamento das importancias, da ma-
neira o nos termos e condições que a todos
os respeitos julgarem conveniente, e ern par,
ticular pela emissão de debentures ou deben-
ture da companhia onerando toda ou qual-
quer parte dos bens da companhia (presentes
e futuros) inclusive o seu capital então por
chamar.

55. Debeatures, clebenture'de 'capital mi
outros titules podem ser feitos, transferiveis
livres de quaesquer equidades entre a compa-
nhia e a pessoa a quem forem emittidos.

Quaesquer debentures, debenture de 03.,
pitai, bonde ou outros titules podem ser
einittidos com desconto, premio ou de outra
fórrna, e com quaesquer privilegies espociaes
quanto a reseates, entrega, distribuição do
acçõ impirecirnento e votação nas as-
se irbléas geraes da companhia, nomeações de
directores e outros assnmptos,

57. Os directores farão escrIptura,r um re-
gistro, de accordo com o art. 43 da lei de
companhias. de 1862, de todas as hypotheeas
e onus que affectarem especialmente os bens
da companhia.

Assembldas gerae$

5S. A primeira a ssernblés geral será reali-
zaste na data, (que não Nerá mais de quatro
mezes dtopos d o registro do Memorandum
associação da companhia) e no legar que os
d iretores p -imana determinar, e quer eia In-
glaterra ou em outra quIlquer parte,
,_ 59. Realizer-se-hão aseembléas geraes suls,

17. Si o portador de um garante de acção
entregai-o para ser cancelado e com elle de-
positar no escriptorio urna declaração assi-
gnada por eito pela forma. o auttrenticada
da matreira que os directores exigirem, pe
dindo ser regietrado corno accionista, a re-
speito das acções especificadas no dito ga-
rante de acção e pondo nossa declaração o
seu nome, resdlencia e occupnio, ene mera
direito de ter o seu nome inseripto como ac-
cionista no registro dos acionistas da compa
nhia, relativamente ás acções especificadas no
garanto de acção entregue.

18. Suteito ás cond çaes precedentes e aos
presentes, o portador de uru garante d e acção
será um accionista para todos os effaitos.

Converso de acções em capital
42, A companhia em assembla geral póde

converter quaesquer acções integralizadas
em capital.

43. Quando quaesquer ações forem con-
vertidas em capital, os diversos possuidores
desse capital podem dahi por deante transfr-
rir os respectivos interesses nellas ou qual-
quer parte desses interesses, da mesma ma-
neira e sujeitos aos mesmos regulamentos
por que podem ser transferidas acçiSes do ca-
pital da companhia, ou tão approximada-
mente quanto as circumstancias o permitti-
rern.

Porém os directores podem, a todo o tampes
si julgarem conveniente, fixar a importanci a,
rninima de capital transferivel e determinar
que fracções de uma libra não serão nego-
craveis, com poderes, porém, á sua discrição
de desprezar essas regras em qualquer caso*
particular.

44. O capital conferirá aos seus respe-
ctivos possuidores os mesmos privilegies e
vantagens na participação de Ineros e de
votar em assernbléas da companhia e pista
outros fins como si tivessem sal) conferidos
por acções de igual importancia no capital
da companhia, porém de forma que nenhum
desses privilegies ou vantagens, excepto a
participação nos lucros d	 ma companhia, será
conferido por qualqipr parte etiqueta de
capital consolidado que não teriam. si  exis-
tisse em acções,conferido esses privilegiiis ou
vantagens. E, salvo como Acima dito, todas
as disposições aqui contidas terã. applicação,
tanto quanto as circumstancias o pe,rmi ttirem
a capital corno a acções. Essa conversão não
affecta.rá ou prejudicará qualquer prefe-
rencia ou outro privilegio especial.

45. Qualquer capital ordinario pode, por
uma resolução especial, ser subdividido em
secções preferenciaes e differenc t aes,e (sueca-
quer direitos preferenciaes podem ser an-
nexados a secção preferencial sobre a secção
differencl .

Augmento e reducçdo de capital
48. A companhia em assembléa geral pode

a todo tempo auginentar o capital pela
°reação de novas acções da importancia que
possa ser conside ride conveniente.

47. As acções novas serão emittidas ins
termos e condições e com os direitos e privi-
legies inherentes a ellas que a assernblea
geral,resol vendo sobre a creação dellas,deter-
minar, e si não for tomada determineeão,con
forme os directores resolvem-eia,ein, e e parti-
cular essas acções podem ser etnitti las com
uns direito preferencial ou qualificado a
dividendos, e na distribuição do activo da
companhia e cora uru direito especial ou sem
nenhum de vot tr.

48. A companhia em assembléa geral pode,
antes da emissão de quaesquer acções novas,
determinar que citas ou quaesquer delias
sejam offerecidas primeiramente aos atrelo-

mlistas, e proporção importancia do
capital que elles possuir sm, ou fuer outras
qu iesquer disposições sobre a (unisses) e dis-
tribuição das seções novas, porém na falta
dessa determinação ou a quanto elle, não se
P$te nd 1, as acções novas podem ser negoria-
das c 'me si fizessem parte das acções do ca-
pital Prifn,tiva,

49. Exempto de outra fôrm disposto pelas
cevei' ães da emissão ou pslos presentes
tiul 'I er ca ital I ovamt o pela creação de sequentes uma vez pelo menos em cada ca-
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lendario subsequente, na data e logar que s
companhia em assembléa geral possa deter.
minar, e si não for determinada essa data ou"
legar, então será na data e togar que os dire-
ctores determinarem.

60. As supra mencionadas assembléas ge•
raes serão denornin Idas sassembléas ordina-
rias», e quaesquer outras assembléias da
companhia serão chamadas

Àssembldas extraordinarias
61. Os dirsctores pod em, sempre que jul-

garem conveniente, conveca.r uru assernblea
extraordinaria, 0 o tirão a requerimento as-
signado por accionistas possuiiiimes no con-
juncto de um decimo do capital emittido.

62. Esse recirieriinento especificará o firo
da IISSAILIbléa requerida e será assignielo pelos
ascionistas que o flieram e deposita to no es-
criptorio. Pôde consistir de divers is do-
cumentos da mes ma fôrma, cada um assi-
gnado por uru ou rn is dos requerentes. A
as.embléa deve s-r coo vocada para os fins
especificados nos requerimentos e si convo-
cado, por outra f iirrna que pelos directores,
para aquelles fins sómente.

63. Ne caso que o, directores, em 14 dias
depois desse depasito, deixem de convocar a
asseinbléa extraoslinaria para ter logar den-
tro de 21 dias depois desse deposito, os re-
querentes ou outros quaesquer accionistas
que possuam igual proporção do capital po-
dem por si mesmos convocar urna assernb.éa
que se realizará dentro de seis semanas de-
pois desse deposito.

64. Sete dias antes dar-se-ha aviso por
annuncio ou remetten do-se pelo correio ou
por outra ferina rernettido como abaixo dis-
posto, especificando o legar, dia e hora da
assembléa, e no caso de negocio especial, a
natureza geral desse negocio. Com o consen-
timento escripto de todos os accionistas de
então, pôde ser convocada urna essembléa
geral por um aviso de prazo menor de sete
dias e de qualquer maneira que julgarem
conveniente.

65. A omissão accidenta.1 em se dar esse
aviso a qualquer dos acionistas não annul-
laxa resolução alguma passada na respectiva
assemblea.

Modo de proceder das assembleas geraes

66. O assumpto de uma assembléa geral
ordinaria, a não ser a primeira, será o rece-
ber e julgar a conta de lucros e perdas, o
balanço, os relatorios dos directores e os dos
fiscaes, eleger directores e outros orliciaes no
legar dos que se retirarem por meio do
turno, dsclarar dividendos e tratar de qua.es-
quer outros negocms que de aceordo com os
presentes devem ser tratados em uma assem-
bléa ordinaria. Quaesquer outros negocies
tratados em uma assembléa °Minaria e os
tratados em assembléa extraordinaria serão
considerados especiaes.

67. Tres membros pessoalmente presentes
ou por procuração formarão quorum para
uma assembléa geral, e no caso de urna cor-
poração que seja accionista da companhia,
qualquer director, gerente ou secretario
dessa corporação, comparecendo por ella,
será, para todos os fins, inclusive o direito
de votar, considerado representar essa cor-
poraçao. Negocio nenhum será tratado em
assemblet geral, sem que haja quorum no
começo do negacio.

68. O presidente dos directores terá o di-
reito de presidir as as-embriá geraes ; não
havendo presidente ou si em qualquer as-
seinblea elle não estiver presente dentro de
quinze minutos depois da hora designada
para. ter logar a reunia°, os acsioni,tas pre-
sentes esc neerão outro lirect n po. ea presi-
dente, e não havendo director presente ou
declinando qualquer dos directores presentes
de tomar a presidenei I, entio Os aceionistas
presentes escollierão ten dentre si para pra.
siden te.

69. Si dentro de meia hora da hora mar-
eada p dia a asseinblea nSo houvor quorum,
a assemblea, si tiver sido c invocada a reque-
rimento, como acima dito, ser dissolvida;
porem em outro qualquer caso ella será
adiada para o mesmo dia da proxima semana,

na mesma hora e togar, e si nessa assembléa
adiada não houver quorum, os accionistas
presentes formarão quorum, e poderão tratar
dos assurnptos para que foi convocada a as-
semblea.

70. Toda questão subinettida a uma as-
sembleia será decidida em primeiro logar por
levantamento el is má s, e no caso de empate
de votos, o presidente, tanto na votação par
levantamento de mãos como por escrutinio,
terá o voto de desempate, além do voto ou
dos votos a que elle possa ter direito como
accionista. Em n levantamento de mãos o accio-
nista representado por procurador não terá
voto algum.

71. Em qualquer assembléa geral, silvo
o presidente pedindo escrutinio, ou cinco
accionistas pelo menos ou um ou mais accio-
nistas possuindo ou representando por pro-
curação ou com direito de votar relativa-
mente a, pelo menos, uru decimo do capital
representado na assembléa, um 1. declaração
feita pelo presidente do que urna resolução
passou por uma maioria particular ou não
passou, e uma inscripsão a este respeito no
livro de act is da companhia, será prova con-
cludente do facto sem prova do numero ou
proporção dos votos colhidos a favor ou con-
tra essa resolução.

72. Sendo, corno acima dito, pedido um
escrutinio, elle será tomado pela maneira, no
tempo e togar que o presidente da assembléa
designar, e quer immediata.mente ou depois
de uma intervallo ou adiamento ou de outra
firma. e o resultado do escrutinio será consi-
derado como resolução da assembléa em que
foi pedido o escrutinio.

73. O presidente de urna assemblea geral
pôde, com o consentimento da assembléa,
adial-a para outra data e logar, porém, as-
surnpto nenhum será tratado em assembléa
adiada a não ser aquelle que ficou por con-
cluir na asseinbléa em que teve togar o
adiamento.

74. O pedido de uma escrutinio não im-
pedirá a continuação de uma assernbléa para
tratar-se de qualquer assumpto que não a
questão sobre a Trai foi podido o escru-
tinio.

75. Qualquer escrutinio pedido na eleição
de presidente de urna assernblea ou em qual-
quer questão de adiamento, será tomado na
assembléa sem adiamento.

Votos dos accionistas
76. Em urna votação de levantamento do

mãos tolo accionista pres . nte em pessoa terá
una voto, e um escrutinio tolo accionista
presente em pessoa ou por procuração terá
um voto por l'adi acção que possuir.

77. Qualquer inssoa que, em virtude da
clausula de transmissão, tiver direito a tran •
gerir quaesquer acções, pôde votar em qual-
quer assembléa geral da mesma maneira como
se elle fosse o possuidor registradodessas acc3es
comtanto que 48 horas, pelo menos, antes da
hora em que deve ter logar a assembléa em.
que elle pretende votar, elle prove aos di-
rectores o direito ile transferir essas acções,
salvo si 03 directores tiverem previamente
a.drnittido o direito deite votar nessa assem-
blea a respeito das mesmas.

78. Qu indo existirem possuidores regis-
trados collectivos de acções, qualquer um
delles pele votar em qualquer assembléa,
quer em pessoa quer por procuração, relati-
vamente a essas aceões como si elle fosse o
unico com direito a estias, e achando-se pre-
sentes m uis do una desses possuidores colle-
ctiv s em qualquer asseinliléa pessoalmente
ou por proeuração, atue hs dentre eitos cujo
nome estiver inscripto cru primeiro logiur no
respeetivo registro se á o unico coai dirsito
de votar. Diversos testamenteiras ou alni-
nistradores de uru accionista fallecido em
c do nome estejam incompletas atnt-PS, para
os fira: desta. clausul 1, serão considerados
possuidores c iliecti vos.

79. is votos podem ser dados pessoalmente ou
por procuração.° instrumento nomeando pro-
cura ror, será assignado pelo outorgante ou
por seu procurador, ou sondo esse outorgante
uma corporação, assignado por qualquer di-

rector, gerente ou secretario da dita corpo-
ração.

Pessoa nenhuma que não seja accionista da
companhia e qualificada a votar,será nomeada
procurador, salvo sendo uma corporação que
seja accionista da cornpa.nilia,que poderá. assim
nomear como procurador qualquer una dos
seus officiaes

80. O instrumento nomeando procurador a
a procuração (si houver) serão depositados no
escriptorio registrado da companhia, nunca
menos de 48 horas antes da hora para a as-
seinbléa ou assembléa adiada (conforme possa
ser o ciso) em que a pessoa nomeada nesse
instrumento se propõe votar, porém nenhum
instrumento nomeando procurador terá vali-
dade depois de expirados doze mezes da data
da sua outorga.

81.0 Voto dado de accordo com os termos de
um instrumento de procuração, será valido'
não obstante o prévio fallechnento do outor-
gante ou revogação do procurador ou a tran-
sferencia ila acção a cujo respeito foi dado o
voto, silvo tendo sido recebida no escripto-
rio da companhia, antes da assembléa, 00111-
munica0,0 escripta do fallecimento, revoga-
ção ou transferencia

82. Os possuidores de garantes de acção
não terão direito de votar por procuração a
respeito das acções Ou do capital incluido
nesses garantes.

83. Todo instrumento de procuração, quer
para urna assernbléa esperneada ou outra,
será, tanto quanto as circumstan&as admit-
tirem, da fôrma, ou para o effeito seguinte :

st The Selo Bento Gold Estates, ltmited.
Eu 	 de 	 ,no condado de ..... accio-

nista da The Sno Bento Qat! Estates, limited,
pelo presente nomeio 	 de.... ou na falta
deste... .ds...ou na falta deste... .de....
corno meu procurador pira votar por mim e
no meu logar,na assembiéa geral (ordinaria ou
extraordina.ria, conforme seja) di companhia,
a realizar-se orn ...de....e em qualquer adia-
mento da mesma.

Em testemunho do que, assign0 aos...
de 	  de 189..2,

84. Nenhum accionista terá c direito do
apresentar-se ou votar em qualquer questão,
quer por si quer por procurador, ou como
procurador de outro accionista era qualquer
assembléa geral ou em algum escrutiniomem
será contudo era quorum emquanto ror de-
vedor á companhia de qualquer chamada ou
outra quantia por qualquer acção desse ac-
cionista.

Directores

85. Salvo determinação em contrario por
uma assembléa geral, o numero de directores
não será de menos de deus nem de mais de
sete.

86. Os primeiro directores serãovsnomeadoS
pelos subscriptores destes, ou por uma maio-
ria deites, por um instrumento por elles as-
signado, e até que esses directores sejam
nomeados, os ditos subscriptores serão consi-
derados para todos os fins como directores,
silvo que a clausula 88 destes não se applicam
a esses subscriptores emquanto directores em
virtude desta clausula.

87. 03 directores terão o poder de, a todo
o tempo, nomear outras qua.esquer pessoas
para directores, porém de fôrma que o nu-
mero total de directores não exceda em tempo
algum do numero rnaxirno acima fixado.

88. A qualificação de cada director será a
posse de acções ou capital da companhia do
valor nominal de £ 50. Um primeiro di-
rector pele agir antes do adquirir a sua
qualificação, porém, em qualquer caso adqui-
ril-a-ha dentro de um inez de sua nomeação,
salvo elle assim o tenha feito, elle será con-
siderado ter concordado tomar as ditas acções
da companhia e cilas serão immediatamente
distribuidas a elle, de conformidade.

89. Os directores, corno remuneração dos
seus serviços, terão direito a 5 eis dos
lucros da companhia, que serão a todo
o tempo determinados serem distribuidas
entre os accionistas e serão distribuidos entre
elles nas proporções e da maneira que os di-
rectores por convenção possam determinar,
e, na falta dessa determinação, igualmente.

r, ....reremifferumorv--
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Procedimento dos. directores

104. Os directores pódern reunir-se para
despacho dos negocies, adiar e de qualquer
fôrma regular as suas reuniões, eine jul-
garem conveniente, e determinar o quorum,
n ecessario para res litção dos as-rim ptos. Até
determinação 001 contrario, dons directores

irinarãe q,,oruín.
Utn director pó le a todo o tempo, o o se-

cretario á requisição de um director, convo-
car urna reuniria de directores. Questiles sus-
citadas em qualquor reunião s e te decididas
por maioria de 4-0 `,03 0 no caso de erapat , , o
presidente tara se gundo vet . -) ou cito dis dos-
o:npate. As reitriões prile,•n ser realizadas na
Ingtaterra ou o n orit a ualque? pirA que
os direct ires determinarem.

105. Os di 'ectores pôde ir eleger uni lir e-
sidente para as suas reuniões e determinar o

rem preenchidos, estes ou qualquer delles
que não tenham os seus legares preenchidos,
continuarão no cargo até a tts,einidéa ordiria-
ria do anno seguinte, e assim 1 1.0 armo para
anno we que os seus legares sejam pr . enchi-
dos, salvo si for resolvida nes-a assembléia a
reducção do numero dos divo:teces.

97. A todo o tempo pôde a companhia, em
assembléa geral augmentar ri reluzir . o nu-
mero de directores e alterar a sira qualifica-
ção, e tambein determinar quti o turno em
que esse numero augmentalo ou reduzido
deve deixar o cargo.

Acornpanhia Ode, por urna resolução
extraorlinaria, destituir qua.11;ir director
antes tla expiração do o tempo li exercido,
e, por urna reei-Atraiu  orlinar, e nomear outra
pessoa qualificada em togar dello. A pessoa
então nomeada o•orpará o earlro durante o
tempo sómente , r11 que o director, para cujo
log,ar elle. é nomeado, o colirvariti, si não
tivesse sido demittido.

99. Pessoa nen'iuma que não seja director
que se redra poderá, salvo sendo recominen-
dado pelos directores para a eleição,ser eleita
para o cargo de director em qualquer as-
sembléa geral, som que elle 011 outro ac-
cionista que pretenda propol-o tenha, set
dias uteis pelo menos, antes da assembléo.,
I loixa.do no escriptorio da companhia uni
aviso assignado por elle, apresentando a sua
candidatura para o cargo,ou a intenção desse
accionista do propal-o.

Directores-gcre;ites
100. Os directores podem a todo o tempo

nomear um ou mais dentro si, director ou
directores gerentes dr compan lia, quer por
um prazo fixo ou sem limite algum quanto
ao tempo pelo qual elle ou enes se conser-
varão no cargo, e podem a todo o t •inpo re-
inovel-o ou demittil-o, e no:near outro ou
outros em seu togar.

101. 1.1in director-gerente, einquanto con-
tinuar nesse cargo, não estará su :eito a re-
tirar-se por torno, e não s . rs contado para
determinação do turno de retirei L dos di-
rectores, porem. sujeito ás disposições do
qualquer contracto entre elle e a companhia,
ficará sujeito ás inesaras di.posieõos sobre a
renuncia ou demissão, como os ontr . is dire-
ctores di companhia; e si deixar d ()empar
o cargo de director por qualau r causa, dei-
xará, ipço facto, imiaediaWnreitr; de er di-
rector-gerente.

102. A remuneraeão de um director-ge-
rente será a tolo o tempo marca(' t pdos di-
rectores ou pela companhia eni as,emblea
geral e pólo ser por meio de ou corn-
missão, ou pirticipação nos lucros, ou por
qualquer ou por to los estes meios.

10:3. 03 directores pótle•it a ro lo tempo
confiar e conferir a um dire-oor gere te
ent ão, corno julgarem conveni o nte os R,-
deres que elles exercem em virtude dos pre-
sentes, e podem conferir es.es poderes pelo
tempo, para serem exercidos para os fins e
objectes, nos termos e condições e com as
restricções que eitos puderem julgar conve-
nientes, podendo conferir esses pleres quer
coilateraltuente com todos OU qua-squer dos
poderes dos directores a este ir.-spoito tu com
exclusão e substabelecinaento deites, e pôde
a todo tempo revogar, retirar, .Llterar ou
variar todos ou quaesquer desses po leres.

A companhia em assembléa geral pólo
augmentar essa remuneração, quer perma-
nente, quer por um anuo ou coloriu' perimi°
maior.

No caso do venda da'enapreza da companhia
quer por urna liquitia,ção ou previiimante, os
directores terão direito.ein partes iguaes a
cinco par cento do producto liquido que ficar
depois de provi :enciar sobre a restituição do
catpital integra.lizado, do pagamento de todas
iis çli vidas e coMpromissos e das despezas de
liquidação da cómpo.irhia.

90. Directeres que continuarem podem agir,
não obstante alguma vaga em seu seio.

9,1. O ca.r,o de director vagará
a), si, sem a.pprovaçã,o da a.ssembléa geral,

accoitar outro cargo na companhia excepto o
de gerente, depositario ou corretor

b), si fallir, suspender seus p tgamentos ou
compuzer-se com os seus credores

c) si for julgado lunatico ou tornar-se
idiota

d), si deixar de possuir a quantia,  precisa
de acções ou capital para qualificai-o para o
cargo ;

e), si se ausentar das reuniões da directoria,
durante seis mezes calendarios sem licença
especial dos directores

f), si par aviso eseripto á companhia elle
resignar o seu cargo.

92. Nenhuikdirector perderá a suatequali-
ficação para , o cargo por contractar com a
companhia, corno vendedor, comprador ou
outra cousa, nem esse contracto:ou:qualquer
centre-teto ou ajuste celebrado pela ou da parte
da companhia na qual qualquer director
esteja de , qualquer forma interessado, será
annullado, nem qualquer director que con-
tractar ou for interessado será obrigado a
entrar para a companhia com qualquer lu-
cro ionizado por esse contracto ou ajáte,
pela simples razão de estar occupando o cargo
de director, ou pelas relações de confiança por
elle, estabelecidos ; porém fica declarado que
a natureza do seuinteresse-edeve ser cernir-la-
rdeada. por elle na reunião dos diretores, em
que o contracto ou ajuste è determinado, si
o seu interesse então existe, ou em oatro
qualquer caso na primeira reunião dos dire-
ctores, depois;do adquirido o'.seu interessa, e
que nenhum director votará corno director a
respeito do qualquer contracto ou ajuste em
que ele estiver cone acima dito interessado,
e si elle votar, o seu voto não;será 'contado,
mas esta prohibiçãe não terá „applicação
ajuso menJioriaão ii z. clausula 3 destes ou a
quaesquer assurnptos deite provenientes,
ou a qualquer contracto pela ou da parte da
companhia para dar aos directores ou a qual-
quer deites qualquer garantia para indemni-
zação, e póde a qualquer tempo ser suspenso
ou dispensado por uma assembléa geral.

Turno dos directores

93. Na primeira assembléa ordinaria a rea-
lizar-se no atino de 1898 e na prinleira assem-
bléa ordinaria em cada anno successivo, um
dos directores se retirará do cargo.

Um director que se retira se conservará no
4rgo até a dissolução ou adiamento da as-
sembléa, em que o seu successor for eleito.

94. O director a retirar-se, co.no dito acima,
na aseemblea ordins.ria que terá loga.r era
1803, será, salvo eccor lo catre os directores,
designado por sorteio; porém em cada armo
subsequente, o director a so retirar, será
aquelle que estiver lia 'mais tempo no cargo.
Si dous ou mais directores tiverem ocupado
o cargo tempo igual, o director a retirar-so,
na falta de ajuste entre cites, será designado
por sorteio. O prazo de exereieio de director
será contado da sua 'ultima eleição ou no-
Meação em que teve próviarnente legar a
vaga do cargo. Um director que se retira
será elegido por reeleição.

95. A companhia em qualquer assemblea ge-
ral em que quaesquer directores se retirarem
da muni-ira supradita, preencherá os cargos
vagos elegendo ten numero igual de pessoas
Para directores, e sem aviso a este respeito
pôde preencher quaesquer outras vagas. •

96. Si orn qualquer assemblea geral,ein que
deve ter togar urna eleição de directores, os
togares dos directores que se retiram não fo-

prazo em que elle deve exercer o cargo, não
sendo, porém, eleito presidente, ou si em ai-
:zuna reunião este não estiver presente na
hora designada para cila, os directores ,pre-
sentes escolherão um de entr,e si para presidir
a dita reunião.

106. Uma reunião de directores em que
houver quorum, será competente para exercer
todas ou qualqu-r das autorizações, poderes
e diserreões, conferidas pelos regul tmentes
tia companhia e serena exercidos pelos dire-
ctores em geral.

Urna resolução escripta, assigne.da por
tolos os directores na In glaterra, será tão
valida e elite= como si tivesse sido tornada
em urna reunião de todos (5 directores, devi-
damente convocaria e realizada.

107. Os directores Orlem delegar quaes-
quer dos seus poderes a commissões consis-
tindo ao ac cionista ou accionistas do seu seio,
qui) eitos julgarem conveniente. Qualquer
cornmissão assim formada enformar-se-ha,
no exereicio dos poderes que lhe forem dele-
gados, a quie zquer regulamentos que a todo
tempo lhe possam ser impostos pelos dire-
ctores.

108. As reuniões e procedimentos dessa
courrnissão, que consistirá de dous ou mais
acionistas, serão regidos pelas disposições
aqui contidas sobre reuniões o procedimentos
das directores, tanto quanto lhes forem appli-
caveis, e não são invalidados por nenhum
regulamento feito pelos directores, 'de aceordo
com a clausula precedente.

109. Os actos praticados em qualquer reu-
nião do directores, ou do uma commissão de
directores, ou por qualver pessoa agindo
como director, serão, nao obstante se des-
cubra depois que houver qualquer falta na
nomeação desses directores ou pessoas agindo
como acima dito, ou que &les em qualquer
deites não tinham qualificação,  tão validos
cirno si 'essas pessoas tivessem sido devida-
mente nomeadas e fossem qualificadas para
serem directores.

110. Si qualquer director, querendo, for
chamado para fazer serviços extra ou quaes-
quer esforços especiaes pra ir ou residir no
estrangeiro, ou para qualquer dos fins da
companhia, esta remunerará esse director
com urna quantia fixa ou com urna porem-
tagein de lucros, ou de outra fôrma, como
possa ser determinado pelos directores, e essa
remuneração pólo scr ou era aildição á, ou
em substituição de sua parte na remuneração
acima disposta.

Actas

NI. Os directores farão lançar actos em
livros apropriados a este fim:

Do toilkS as nomeações de officiaes ;
I) ra nomes dos directores Presentes a cada

reunião dos directores e do qualquer com-
missão de directores;

De quaesquer ordens dadas pelos directores
o commissão de directores;

Das resoluções e procedimentos das assem-
filhai gemes e das reuniões dos, directores e
comtnissões.

112.. Essas actas das reuniões dos directores,
de qualquer counnissã1 ou da companhia, si
aqsigtiadas pelo presidente da reunião ou
pelo da proxima seguinte, serão recebidas
corno prova prima facie dos assuznptos nellas
expressos.

Poderes dos directores
113. A gerencia d s negocies da compa-

nhia ficará a cargo dos directores, o estes,
additamento aos c...deres e autorizações a

Nies expressameate conferid , s pelos pre-
sentes, podem e7;ercer esses poderes e pra ticar
todas o- acros e cousas que possam ser exer-
cidos eu praticados pela compa.ohia, e não
forem por estes ou por ordem dada ou requi-
sitadl para sere:n praticadas ou feitas pela
companhia em assemblea geral, porém, su-
jeitas ás disposições das leis e dos pres .' ntes,
e a quaesquer regulamentos a todo tempo
feitos pela comp Lnhia era assemblea geral,
comt 'arte que 0S03 não inva-
lidem acto algum anterior dos directores que
teria sela valido si não frssern feitos taes re-
gulamentos.
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114. Som projuizo dos poderes goraes con-
feridas pela ultima ohm-lula preeedente, e
sem do fôrma alguma limitar ou restringir
ess, és poderes e s e in prejnizo dos outros pode-
res mionferidos pelos presentes, fica expressa-
mente delara.do que os directores terão os
seguintes poderes:

(1) Nomear e	 sua vontade remover ou
suspender os gerentes, secretarios, officiaes,
empregados, agentes e criados seva os servi-
ços perro mentes, temporarioa que ell es jul-
garem convenient e determinar , s seus de-
veres e peitoris e fixar os seus salarios
enedienentos o exigir garantia da õrmt e da
quantia que jul garem COO yen lente .

(2) Acce , tar de qn tiques acc iniste, nos
termos o c indições que forem co iveuciorla(1os,
uma cess:i de suas aoçeos ou capital ou qual-
quer parte delias.

(3) 1%1, linear uma o q mais pessoas (quer in-
corperados ou não) acceitar e ter em guarda
para a comp infles quase:que- bens pede, ncen-
tes a esta, ou nos lutos ella esteja lideres •
'Sada ou para outro; quam,quer fins, executar
e fazer as escri p tneas e cou sas que possam
ser precisas em relação a essa guarda, e pro-
videnciar sobre a renumeração dos deposita-
rios.

(4) Intentar, conduzir, defender, compor ou
abandon ir quaesquor processes legaes pela
ou contra a c anp,.nhia ou seu; officiaes, ou
de qualquer ferina concernentes aos negocies
da companhia e tambetu con eor lar e c .needer
prazo para pagamento ou siais thç io de quaes.
quer dividas o do quaesquer recearnações ou
exigencias feitas pela ou coatra a cora
pan h ia.

(5) Passar e assignar recibos, quitações e
outras desonerações de dinheiro que for pa.00
á companhia e das reclamações e exigencias
dei ia.

(3) Determinar quem assigne pela com-
lettras, notas, recibos, amoites, en-

aossos, cheques, q uitações centractos o do-
cumentos.

(7) Empregar e negociar cem quaesquer di-
nheiros da companhia que não ro sem [mine-
diatamente precisos para os s.uis fins, com as
garantias o da maneira que eles julgarem
conveniente, e a todo o tempo variar ou
real i za	 empreeos

(si Dar a piequer ofil •itl ou outra passai],
einpregada pela comoarelia nina coinnessas
sobre os lucros de ipialquer n e ssoco ou trens-
aN:-M, ou uma parte nos lucros geiaes
companhia, e es-a commis I) ou parte (Ia
lucisis será trata Ia como parto das despezas
de °mia r ei.) da companhia.

(9) Antes de recommendar qualquer divi-
dendo, separar d os lucros da companhia as
quantias que erice julgarem conveniente,
como fundo de reserva para fazer f ,ce coa•
tingcncias, igualar divideteds, reparar, me-
lhorar e conservar qualquer dos bens da
companhia, e para outros fies que o; dire-
ctores cio sua absoluta discrição julgarem
condueentes aos fins da correanhia, e (su-
jeitos a cl • mula 4 destes) empr( gar as di-
ver-as quantias postas de parte como jul-
ga,rela convenientes e a todo tempo neguei ir
com ossos em reg , s e varial-os, (lis : mar de
todos ou de qualquer parto dos mesmos em
beneficio da. coinpanhi I, dividir o fundo de
reseava, em fundos eepecines como julgarem
conveirente, e empregasr o revelo de reserva
ou qu dquer parte deite nos neg,ocios da
compaehia, e isto semi serem obriga 'os a
ter os mesmos seja • ia mos dos outros haveres.
• (10) A todo tempo fazer, variar e regeitar
estatutos para regulamento dos negocios da
companhia, seus (encetes e criados ou dos
accionistas da companhia ou qualquer ramo
de- es neg ,cios.

(II) Fazer negociações e contractos. rescin-
dil-ee e varial-os, fazer e execut i s todos os
actos, instrument); o comas no nome e da
parte da companhia, como poselin julgar
conveniente par. I. ou em relação dos assuin-
latos sup saileos ou de outra fórm i para os
fine da compaehia.

G.u rev:e'. local

115.0s directores pslom a todo o tempo pro-
videnciar sobre a gereneia e transacção dos

negocios da eomnenhia em qualquer locali-
.1 ele e speci lie t la, gime. no p dz, quer no es-
trangeiro, pela rnaneiraeque julgarem conve-
nieete, e e: di s posições contidas nas tres
proximas seguintes clausulas serio sem pie-
j uizo do; poderes gomes cenferidos por esta
claasula.

1113. O Irt re.s podem a. quelques temia,
estabelecer qualquer junta ou agencia local
para gerir qualquer dos negocios da compa-
nhia ein quaequee localidade especificada, o
podem nomear quaesquor pessoas como mem-
bros dessa junta foi-ah, ou gerentes ou agentes
o tix tr a re nuneração destes.

E os directores podem a tolo o tempo de-
legar a qualquer pesset ente noinea. la
onaesliter dos poderes, autori emções e discri-
ções então  a c a rgo dos directores, excepto
os de fazerem chamadas, autorizar os inem-
leses de qualquer junta local a preencher
quaesquer vagas que nell:t se dera n, o (atic-
ei alarem não obstante as vagas, e essa no-
meação ou dele gação pelo ser feita no; ler-
uloS e sujeita ás coedieões qua os directores

julgaren conveniente, e os directores pelem
a q,laleuee tempo re.nover qualquer pessoa
uo 03",(Li, assim, e annullar ou variar essa
delegação.

117. Os di rwiteres podem a todo tempo, por
procuração com o sello, nomear qualquer
pessoa ou pessoas para prosurailor ou pro-
curadores da companhia para os fins e coas
os poderes, autorização e discrições, (não
excelendo os que estão a cargo e são exer-
cidos pelos directores de accordo cem 03 pre-
sentes) pelo prazo e sujeito ás condições que
os directores a to lo o tempo julgarem conve-
niente, e essa nomeação pede (si os directores
iiilisa.rein conveniente) ser feita a favor dos
membros ou de qualquer dos membros de
qualquer junta local est ib decida, como a .sima
dito, ou a favor de qualquer companhia ou
dos me nbros, directores, representantes ou
gerentes de qualquer companhia ou firma ou
por outra forma a favor de qualquer corpo-
ração fluctuaate de pessoas, quer nomeados
directa quer indirectarnente pelos directores,
e essa dita procuração pôde conter os poderes
para a nroteceão ou conveniencia das pessoas
guie tenham transa,cções cora esses procura-
dores,que os ilirectoresjulgarein conveniente.

11S. Esses delegados ou procuradores, po-
dem ser autorizades p los direetores a
legar t)te los ou ilieles mor dos motores, auto-
rizações e discrições neles investidas.

1 , 9. A companhia pede execeer os poderes
conferidos p la lei te selos do. compa
de lese , e esses p,eleres serão, de conformi-
dade, investidos no- directores.

D ioidendos

120. Sujeitos ao que fica dito acima os lu-
cros da co npanhia serão divisiveis entre os
accionista: na proporção da importancia paga
pedia acções por eles respectivamente pos-
saldos.

Fica, porém, entendido que quan lo é pago
capital era adearrainento de chamadas na
biso de que elle vencerá juros, esse capital.
emquanto vence r juros, não dará direito a
participaeão de lucros.

121. A companhia em assembléia geral pode
declarar um dividendo a paga s-se aos accio-
nstas, conforme 03 seus direitos e.interesses
nos lucros.

122. Não será declarado dividendo maior
do gim o recornmendade p e los directores, po-
rem a companhia em rissembléa pôde decla-
rar um dividendo menor.

123. Não se pagará dividendo sinã.o tirado
dos lucros (Ia companhia.° nenhum dividendo
vencerá juros contra a companhia.

124. A clnlaração dos directeres sobre a
iinportaneia dos lucros da companhia será
concludente.

125. Os directores pólens a todo o tempo
pagar aos accionistas por cerda do proximo
futuro dividendo len dividen io interino que
lhes pareea ser ju-tei eido pela pos‘ção
com pau h ia.

126. Os dire , teres pelem reter quaesquer
ilividendos sobre os quies a cienpaneia tenha
um direito do penhor e apolical-os na satis-

f.ação daS dividas, responsabilida d e ou coma
promissos a cujo reSpeito existe o penhor.

127. Os directores podem reter 03 iividen-
dos por pesar sobre acções capital a cujo
respeito qwil lur pessoa esteja, ema virtude
da clausula de transmissão, com direito a
tornar-se accionista, ou que qualquer pessoa,
de ancora° com a. ,Lti clausula, t milia direito
de trati4er . r, até que essa pessoa venha a ser
accionista a respeito dessas acções ou capital
oU dov ida ni o te a transferir.

128. No caso que estejam divn esas pessoas
registradas como possublore.e coliectivos de
qudquer anão ou capital, qu: (quer uma
dessas pessoas pôde passar recibo ellica,z de
ea les .tuer dividendos o paearnentos do divl-
mien los a respeito dessa acção ou .3apitalo

129. Uma transferencia de aceões ou capi-
tal não passa o direito para qualquer divi-
dendo declarado sobro ellas arems de regis-
trada a traasforencia.

130. Aos p issui leres das °nem registra-
das e capital registrado dar-se-ha aviso de
d ,claração de qualquer dividendo, interino
ou outro ila maneira aqui abaixo disposta.

131. Salvo determinação em contrario,
qualquer dividendo pôde ser pago por cheque
ou garante rernettido pelo corroa) a residiu-
e a registrada do accionista, ou pessoa habi-
litada, ou no caso de possuidores collectiVos
ao que estiver primeiso inenciolielo no re-
gistro a respeito da posse collectiva.

Esse cheitto será, pagavel á ordem da pes-
soa a quem é reinettido.

,Contas

1:32. Os directores farão assentar com ex-
actidlo contas das impertancias recebidas e
gastas pela compa.n ia, bem corno o que deu
togar a esses recebimentos e despezas, o
activo, passivo e compromissos da compa-
nhia. Os livros de contas serão escripturados
no eseriptorio registrado da co npanhia,
era outros qua 8 luer logares que os directo-
res julgarem conveniente.

133. Os directores a tolo o tempo designa-
rão si e até que ponto, em que datas e lega-
res e debaixo de que condições e regulamen-
tos, as contas e livros da companhia, ou
quaesquer deles, ficarão expcetos ao exame
dos accionistas, e nenhum asesonista feda
direito de examinar qualquer conta ou livro
ou documento da companhia, sinão o confe-
rido por lei ou autorizado p dos directores ou
por unia resolução da companhia em assem-
bléa. geral.

134. Na assembléa ordinarie -de cada atine,
excepto na do armo mie 189-e. 03 directores
apresentarão á companhia um t conta de lu-
cros e perdas e iiin balaneess contendo uni
resumo dos bens e compromissos da compa-
nhia, feitos até a data que não exceda de
quatro [nozes antes da a.ssernbleae desde a
data em que a ultima conta e balancete pro-
cedente foram feitos, ou no caso da primeira.
cinta e balancete desde a incorporação do.
companhia.

135. Esse balancete será ammpanhado do
um relatorio dos directores sobre o estado f5
coudieão da companhia. e sole o a importai)-
cia (caso haja) que eles ree)minen Iam ser
psga (los lucros por meio de dividendos aos
accionistas. e a importancla (si houver que
elle; propõem levar para o fundo de reservo,
conforme as disposições a este respeito acima
contate, o a (enata, relatorio e balancete
serão assignados por dom directores e rubri-
cados pelo sec etario.

130. Sete dias antes da assemblétt será
mandada aos accionistas registrados, da ma-
neira por que se acha abaixa determinada a
remessa de avisos, uma cepi a impressa dessa
conta, do balancete e do ? sela -Avio, e ao mesmo
tempo duas cópias desses o o %mentos serão
roniettidas ao secretario, secção las acções e
~pise-Ui:os, junta de caanhio Londres.

Fiscaes

137. Uma vez p elo menor em cada anno,
excepto em 1897, as contas da companhia
serão exata .nadas e a exaci.blão da conta de
lucros e perdas e do balan-ete verificada por
um ou 01 tis fl'A'XI.03.

13i. O primeiro ou OS prmeires fiscaes
serão nomeados pelos directores. Os flacaell
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;ubsequentes serão nomeados peta compa-
nhia na assembléa ordinaria annual. A re-
muneração dos primeiros fiscaes será fixada
pelos directores, e a dos fiscaes subsequentes
será mareada pela companhia em assembléa
geral. Qualquer fiscal que deixar o cargo
poderá ser reeleito. Si for nomeado um fiscal,
só todas as disposições aqui contidas relati-
vas a fiscaes lhe terão applicação. Os fiscaes
podem ser accionistas da companhia, porém,
pessoa nenhuma que tenha outro interess.
a não Ser o de accionista, em qualquer trens-
acção com a companhia, poderá ser eleito
fiscal, e nenhum director ou outro ondeia'
poderá ser eleito, emquanto no exercido do
cargo.

139. Si occorrer qualquer vaga no cargo de
fiscal, os directores a preencherão immedia-
tamene3.

140. Si não for feita eleição de fiscaes da
maneira supradita, a junta do comtnercio
pôde, a requerimento de cinco accionistas
pelo menos, nomear um fiscal para o a.nno
corrente, e fixar a remuneração que se lhe
tiver de pagar pelos seus serviços.

141. Aos fiseaes se darão cópias das contas,
de lucros e perdas e do balancete que tive-
rem de ser apresentados á companhia em
asseinbléa geral, sete dias, pelo menos antes
da assembléa. á qual cilas devem ser submet-
tidas, e será do dever deites emiti ril-as com
as contas e notas relativas, o apresentar á
companhia em assemblea geral um relatorio
sobre isto.

142. Os fiscaes terão a todo tempo razoavel
direito de ver os livros e contas da compa-
nhia, e, em referencia a ellas, inquirir os
directores ou outros ofilciaes da companhia.

143. A conta dos directores, quando exami-
nada por fiscaes e approvada por uma as-
sembléa geral, será conclu dente, excepto em
relação a qualquer erro nella descoberto den-
tro de tres meies proxlmos depois da sua
approvação. Quando esse erro for deseoberto
dentro desse prazo a conta será isnmediata-
mente emendada e então concludente.

Avisos

144. Um aviso pede ser entregue pela com-
panhia a qualquer accionista, ou pessoalmente
ou remettendo-o pelo correio era uma carta,
enveloppe ou envoltorio de porte pago, diri-
gido ao accionista na sua residencia regis-
trada.

145. O possuidor de acções ou de capital
registrado, cujo escriptorio registrado ou
legar de residencia não for no Reino Unido
pôde a todo tempo notificar por escripto
companhia uma residencia no Reino Unido,
que será considerada sua residencia regis-
trada na intelligencia da ultima clausula
precedente.

146. Relativamente aos accionistas que não
teceu residencia registrada no Reino Unido,
um aviso lançado no correio será considerado
lhes ter sido bem entregue no prazo de
24 horas depois de deitada no correio.

147. O possuidor de um garante de acção
não terá, salvo nelle expresso em contrario,
direito a resp •ito do mesmo a aviso de qual-
quer asseinbléa geral da companhia, além do
aviso por annuecio mencionado na proeirna
clausula, e, quando os garantes de acções
forem tirados, esse aviso será dado por
anuncio.

148. Qualquer aviso que deva ser dado pela
compenhia aos accionistas ou a qualquer
delles, e não expressamente disposto pelos
presentes. será sieficientemente dado si o for
por annundo. O aviso que dever ser dado
por annuncio será. publicado uma vez em
em uma folha (liaria de Londres.

149. Os av i sos referentes a acções ou capi-
tal registrado de possuidores conectivos serão
dados à prirneira pessoe dentre ellee que
estiver primeiro registrada, o o aviso assim
dado será sutlIciente para to los as possui-
do- es dessas ações do capital.

150. Qualquer aviso remettillo pelo correio
será considerado ter sido entregue no dia
seguinte áquelle em que a carta. enveloppe
ou envoltorio que o contem foi deitado no
e,drreio, e, sendo provado, isso será. prova
sufficiento de que a carta, enveloppo ou

envoltorio contendo o aviso foi competente-
mente dirigido e posto no correio.

151. Toda a pessoa que, por processo de lei,
transferencia ou outros meies queesquer,
vier a adquirir direito a qualquer ação ou
capital, se tornará obrigada pelo aviso a
respeito dessa acção ou capital que, antes do
seu nome ou resideneia ser inseripta no
registro, for devidamente dado á pessoa tia
qual deriva o seu direito a essa acção ou
capital.

152. O aviso ou documento entregue ou
resnettido pelo correio ou deixado na residen-
cia registrada de qualquer accionista, de
conformidade com os presentes, será, não
obstante esse accionista seja então fenecido e
quer a companhia tenha, quer não, aviso ilo
seu fenecimento, coesidera l o ter selo devi-
lamente entregue a respeito de quaesquer

acções ou capital registrado, possuidas isolada
ou collecti vilmente com outras pessoas. a esse
accionista, até que outra pessoe seja regis-
trada no seu logar como seu unem possuidor
ou possuidor collectivo, e essa entrega será,
para todos os fins Mis presentes, considerada
como sulliciente entrega desse aviso ou
documento ao seu ou seus herdeiros, testa-
menteiros ou administradores e a todas as
pessoas, si houver, conjunetamente interes-
sadas com elle ou elle em qualquer dessas
acções ou capital.

153. Quando é dado uru aviso de numero
de dias, ou se necessite dar aviso ampliando
qualquer outro prazo, o dia da remessa será,
salvo disposição em contrario, contado nesse
numero de dias ou outro prazo.

151. A assinatura desse aviso a dar pela
companhia sere escripte ou impressa.

Liquidação
155.'S1 a companhia se liquidare"osniqui-

quelantes (voluntirsos ou ornemos), podem,
com a sane& de urna resolução extraordi-
naria, dividir entre os contribuintes em es-
pecie qualquer parte do activo da compa-
nhia, e podem, com a mesma sancção em-
pregar qualquer parte do activo da compa-
nhia em fideecommissos, com beneado para
os contribuintes. como os liquidantee, com a
mesma sancção, julearem eneveniente.

156. Si a qualquer tempo os liquidantes
da companhia fizerem alguma venda ou ce-
lebrarem qualquer contracto de aecorlo com
o art. 161 da lei de companhias, de 186-2, um
accionista diseidents ne intelligencia de que
este artigo não terá. os direitos que per elle
lhe sio dados, porórn, em vez disso pôde, por
aviso escripto dirigido aos liquidantes e dei-
xado no e.scriptorio, o mas tardar, 14 dias
depois da data da assemblea em que a reso-
lução especial que autorizou essa vende ou
cnntracto foi 'tornada, requerer-lhes a venda
das acções, capital ou outros bens, opção ou
privilegio, aos quites seg undo o coetrecto elle
viria a ter direito, e o pagamento do producto
liquido a elle, e essa venda e pagamento
será() de conformidade feitos. Esta venda
acima mencionada pede ser feita d maneira
por que os liquidantesjnIgarem conveniente.

157.Essa venea ou ajuste, ou a resolução
especial que a permit re, póde dispôs . sobre a
distri bu ição ou appropriação das acções, di-
nheiros ou outros lucros a serem recebidos
em compensaeão, por outra fôrma que, de
accordo com os direitos legaes dos c intri-
buintes da companhia, e em particular a
qualquer classe, podem ser dados direitos
preferenciaes ou especiaes; ou póde ser ex-
cluida totalmente nu em parte, porém no
caso que seja essa dispesição, a ultima clau-
sule precedente no terá aliene-te:e° á in-
tenção de que um accionista dissidente ni sse
caso pede ter os direit s conferidos •i elle pelo
art. 161 da lei de companhias, de 1862.

158. No caso de liqueleção da companhia,
na Inglaterra, o accionista que não estiver
então na Inglaterra, sereobrieasio, dentro ilis
14 dias depois d ., pa,-sldit una res)luçã )etTe-
ctiva para liquidei* a compenida voluntaria-
mente ou depois do data ordem para st . r li-
quidada a ciunpa,uhia, a mandar um aviso
por escripto á c panhia nomeando um pro-
prieta.rio em Lond ees ao qual possam ser man-
dadasas intimações, avisos, processos, ordens

e sentenças relativas á liquidação da com-
panhia, e na falta dessa nomeação, o liqui-
dente da companhia terá a liberdade, por
parte desse accionista, de nomear urna pes-
soa; e o serviço feito com essa pessoa, quer
nomeada pelo accionista, quer pelo liqui-
dante será. considerado válido para tolos os
fins, e quando o liquidante fizer essa nomea-
ção, com toda a conveni ente brevidade dará
aviso ao accionista por annuncio publicado
no Times ou por carta registrada enviada
pelo cor reio e dirigida a esse accionista á
sua residencia, ineecionada no registro dos
accionistas da companhia, e esse aviso será
considerado torcido entregue no dia seguinte
áquelle eu que foi publicado o annuncio ou
que a carta foi deiteda no correio.

Indenzniaação e responsabilidade

159. Cada director, gerente, secretario, e
outro oficial e empregado da companhia,
será indernnizedo por esta, e é do dever dos
directores pagar dos fundos da companhia
todas as custas, perdas e despezss em que
qu lquer cendal ou empregado p asa incor-
rer ou vir a responder em r izão de qualquer
contracto celebrado, ou acto ou cousa feita
por elle na qualidade de official ou empre-
g Ido, ou de qualquer fôrma IV) desempenho
dos seus devere s, inclusive despezas de
viagem.

160. Nenhuml membro director ou outro
oficial da companhia será responsa.vel pelos
actos, recibo, negligencia ou falta de outro
qualquer director ou oficial ou porjuntar-se
em qualquer recibo ou outro acto de confot.
m idade ou por qualquer prejuízo ou despeza
que sobrevenha á companhia pela insufileien•
eia ou d diciencia de titillo a quaesquer bens
adquiridos por ordem dos directores para a
companhia ou pela insutriciencia ou delficieo-
cia de qualquer garantia sobre a qual tenha
sido empregado qualquer dinheiro d I compa-
nhia, por qualquer prejuizo causado por erro
de juizo ou engano de sua parte, ou por
qualquer prejuizo ou da.mno proveniente de
fallencia, insolvabisdade ou acto prejudicial
de qualquer pessoa com a qual qualquer di-
nheiro, titulo ou effeito estiver depositado, ou
por outro prejuizo, damno ou qualquer inter-
sutil°, que sobrevenha no desempenho dos
deveres do seu respectivo cargo, ou em re-
lação a elle, salvo si isto tiver Jogar por sua'
deshonest idade.

Nomes, residencias e profissões dos subscri-
ptores

F. C. Stonfe-4 Hercules Passage. E. C.—
Corretor de fundos,

C Frank Stoofs-4 &rosnes Passage. E. C.
—Corretor de fundos.

J. de Meyier-4 Hereules Passage. E. C.—
Ca /alheiro.

G. Von Gulik-4 Hercules Passage. E. C.—
Cavalheiro.

Frank W. Lidstone-4 Hercules Passage.
E. C.—Cavalheiro.

Henry 11. Sparrow-4 Hercules Passage.
E. C.—Cavalliairo.

Lewis C. Paristo-4 Hercules Passage.
E. C.—Cavalheiro-

Datado de 26 de março de 1897.
Testemunha das assignaturas supra.—

C. F. D yball . —66 Grestoan lIeuse. E. C.
—Solicitador.

cópia fiel. —J. S. Parsell. --Registrador
de isomeanitias anonymee.

Eu, Edwin Courtney Welker, da Mele de
Lon I res, tahellião piiblico. lovilani nto no-
meado e juramentado, certifico pe t o presente
que a assignatura J. S. Piirsell, subseripta no
certificado do urorporaçãe •la companhia de-
nominada 'lhe S,7o !lento Gol'! &ates, limited,
aqui annexo marcaA o A. mesma a.-;signa-
tut a subgcripta no attestado escripto no fim
da cópia authentica do memorandum de asso-
ciação da dita com penhia, aqui a !nexo, mar-
calo IS, e a mesma assiguatura exarada no
iittes ta • lo esc sieto no fim da cópia authentica
doe Estatuem da dita companhia aqui an-
nexo, marcado C, são do proprio punho de
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John Samuel Pursell, registrador de compa-
nhias anonyrnas em Londres e foram por elle
subscriptas hoje perante mim.

E tambem eertifico que o dito John Samuel
Pursell exerce o cargo de ressistrador de
compa n hias anonymas em Londres e é aesitn
legalmente autorizado a passar o dito certi-
ficado de incorporação e cópias officiaes e
que a todos esses certificados e documentos
por elle assienados podem e devem ser dados
em juizo e fera done.

Em testemunho do que assignei o presente
e aflixei o seno de officio em Londres aos 2 de
abril de l8 7.

Ottod vide.— E. Courtney Walher, tabel-
lião publico.

(Sello do tabellião em Len(lres).
Reconheço verdadeira a a-s i gnatiira retro

de Edwin Courtney Walker, tabellião pu-
blico desta cidade, e para constar onde con-
vier, a pedido do mesmo pessei a presente
que liguei com os documentos ns. 1 e 2, nu-
merai' s e rubricados por mim, e assignei
e fiz sellar com o sello 'esto Consulado da
Republica dos Estado .: Unidos do Breai' em
Londres aos 2 de abril de 1897.—Lute Augusto
da Costa, vice-consul. (Sello do Consu-
lado).

Reconbeeo verdadeira, a assignatura do
Sr. Luiz Augusto da Costa, vice-consul do
Brazil em Londres.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1897.— Pelo
director geral, (assignado sobre quatro estam-
pilhas no valor de 550 reis) L. P. da Silva
Rosa. (Seno do Ministerio das Relações Ex-
teriores e tres estampilhas no valor de 7$200
inutilizad-s pela Re .obedoria).

Nada mais colai nes In os ditos certificados
de in corporação eEstatutos que fielmente ver-
tidos dos proprios originaes aos quaes me re-
porto. Em fé do que passei a presente que
assignri e soltei com o solto do tniqt oficio
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 14 de
maio do 1897.— Alfonso II. C. Garcia, tra-
ductor publico.

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio da, Marinha

Expediente de 16 de Julho de 1897
•

Ao Ministerio da Justiça e Negocios inte-
riores, solicitando expedição de ordem, afim
de que sejam cedi icis peva armemento dos
otlicues dos corpos do infantaria de marinha
e de marinheiros naciona.es 20 rovielvers do
systema usado na brigada policial desta Ca-
pital.—Communicou-se ao Quartel-General.

— Ao Ministerio da Guerra, solicitando ex-
pedição de ordens afim de que, mediante jogo
do contas na escripturação (io Theseuro Fe-
deral, seja este ministerio indemnizado da
quantia de 8835$200. constante do respe-
ctivo processo, proveniente não só do forneci-
mento do carvão de pedra pelo Arsenal de
Marinhe do Ladario ao de Guerra do Estado
de Matto Grosso, mas ainda de despezas com
o tratamento do praç is do exercito em ltaqui
e os/mediana, durante o anuo de 1896.—
Communicou-se :t o Ministerio da Fazenda.

— Ao ,einisterio da Fazenda, solicitando
providencias no sentido de ser effectuado o
pagamento la divida de oxercicio findo, na
importancia de 2763.'032, de que é credor o
o sub-aju 'ante de mi chiniste extranumerario
Ovidio Mareolino do Barros, (h, conformidade
com o processo sob n. 2.911, que se lhe re-
mette.

—Ao Quartel-General:
Recommendando que, por edital, com o

prazo de e0 dias, seja convocado Lieinio
da Gama Bonte.s, na qualidade de curador
de seu irmão e.apitricetisnonte Elpidio ela
Gemi Rentes, anui de comparecer naquella
repartição e declarar se lia processo pendente
ou sentença de levantamento de interdicção
de semi euratelado ; devendo o mesmo Quer
tele loner (I, findo aquelle prazo, informar
acata Secretaria do Eetado do que tiver
°ocorrido a respeito

Remettendo o relatorio e mais papeis apre-
sentados pela cornmissão que determinou a
poiição da pedra em que bateu o encoura-
çado litach,elo, e recommendando que pro-
siga oro seus trabalhos o conselho de investi-
gação e n neoe ! !o para conhecer daquelle fedo
e a quem cabe a culpabilidasle.

—Ao Supremo Tribunal Federal, trane-
mittindo cópias das informações do chefe do
estado-maior general da armada e comman-
dente do Corpo de Marinheiros Nacionaes,
ácerca de João Barnabé dos Santos.

—A' Carta Ma.ritima, recornmendando que
mande elogiar os calmes que compuzeram
comm i ssio que seeuiu no rebocador Audaz
para procurar a pedra em que betou o en-
e)uraçado Riachuelo, pelo desempenho cabal
dado á mesma einimisseo.—Corninueicou-se-
ao Quartel General.

— A' Contadoria, autorizando a mandar
abonar ao capitão-tenente José Martins de To-
ledo, chefe da supradita com inissesea quantia
de 2:000$ para indemnizar as despezas extra-
°afinarias que realizou com a mesma com-
miss lo.—Communicou-se á Carta M tritima

— Ao Arsenal da Capital Federal, commu-
nicando ter nomeado o sub-engenheiro naval
de l a classe, I s tenente Alvaro Agostinho
Rosauro de Almeidt, itere tis-alizar as obras
que estão etreciu ,nilo nos estaleiros de Wil-
son Sons & Comp., nas torpedeiras e outras
embarcações pertencentes a este ministeri
—Deu-se sciencia ao corpo do-engenheiros
navaes.

— A' Bibliotheca e Museu Naval, trens-
mittindo, para o fim determinado no aviso
n. 192, de 31 de janeiro d3 1-95, os tnappas
das embarcações arroladas nas capitanias da
pertos dos Estados ds Maranhão, Alagems e
S. Paulo.

Dia 17

NOTICIÁRIO
CG ,- reit? --,- Esta repartiçeo expedirá.

:eus., !arde seeoe seguintes paquetes:

Pelo Si',, paea Cape Town, recebendo im-
pressos ase as 8 hnras da manhã. cartas para
o exteri-r até ás 9.

— A iliidaat

RIO Minho, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
eaea o interior até ás O 1/2, ditas com perto
duplo ate tis 10 e objectes para registrar até
ás e da tarde do hoje.

pelo ..Ileredro, para Florianopolis e São
Pedro do Sul, recebendo imp eessos até a I
hora da tarde, cartas para o interior até
I 1/2, dites com porte duplo até ás 2 e ob-

jectes para registrar até meio-dia.

Observatorio do Mo do .11a-
00iro—Rnsumo meteorologico —Dia 25 de
julho de 1897.

santa Casa da Mlaericordia— o mo..
imanto no Hospital da Santa Caze	 bilsertoordit,
~puno. de New Senhora da 'mula, d .) S. Jof

uptiam, de Nossa muLora Kl. Noma
.nora das Dorme, em Casea.lura, :ai, ao dia 24 ,14s

iulho, o seguinte:
• Nac.	 Est.	 Total.

movimente de sais	 ()mico 11 ml nu r,onraltorfoa

aturo, IrO. no •sesru • dia, de 384 ann% , Han•es, pra
• qual 54 vi,rtel 38,5 rão-it4.4.

•

EDITAES E AVISOS

Emgorbla Polytechn ten. da
Capital Federal

De orlem do Sr. director da oscele.,faça pu-
blico,para canheei mento dos inter-esse:tosque,
na conformida le do codigo do ensino supe-
rior, approvaelo por decreto n. .159, de 3de
dezembro de 1892, acha-te aberta, a partir do
dia 20 do corrente, na secretaria desta es-
cola, a inseripção para o concurso á vaga de
substauto da 2! ! secção do curso de engenha-
ria civil, comprehendendo, na fórum dos es-
tateleis a.pprovailos por decreto n. 2.221, de
23 de .janeee, do 1896, as seguiates cadeiras:

2' omine, do 1" anno—hydraulica: líquidos
e gazes, abastecimento deelgue,, esgotos, hy-
draulice agricola.

1" cadeira do 2" armo — estradas de ferro e
de rolagern, pentes .e viaductos.

2' cadeira do 3 !' anno—machinas motrizes e,
operatrizes. precedidas do estudo dos motores
e industriss niecanicas correspondentes.

O prs para a. inseripção é ee quatro me-
zes, coas los da data da publicação deste
edital.

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando o pagamento, á conta da ru-

brica — Obras —, do orçamento vigente, da
quantia de 661$, em que importa a respe-
ctiva faceira, proveniente de artigos terno-
eidos ao Hospital de Marinha, pelos nege-
cientes Rocha, Teixeira & Comp., no mez ee
março ultimo (aviso n. 1.605)

Rogando expedição de ordem afim de que
seja paga a divida, de exercicio findo, na im-
portando.. de 7:774$059, constante do pr. lcesso
n. 2.912, de que é credora a Companhia
Lloyd Brazileiro.

—Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada, declarando que ao pharmaceutico de
3 . classe 2^ tenente Alvaro Augusto de Car-
valho deve ser abonada não só a difeerença,
entre 24 pes s ouro que recebeu no S dto e a
iinportancia de 94 rpm lhe compete como
ajuda de custo me- ainda o valor dai paisa-
gens para deus lii Ii menores, de Montevideo
ao Salto, case figit re. )vedo tel-as pago.—
Communieou-se á Gee 'teoria.

— A' Contaelei .1. ;O, com referen-
cia ao requerimento eo ceninessario Carlos
Eugenio Ferreira, pedindo compensação de
diversos artigos encontrados era falta na li-
quidação de sua conta como responsavel no
aviso Vidal de Negre ros, no periodo de 1 de
junho de 1834 a 31 de janeiro de 189e, que
não tem legar a preteneãe do reluerente.

— Ao ce rpo de engenheiros navaes, recom-
mendando que mande organizar o orçamento
e plano de int e lla;ão de uma pequena offi-
c,na lie junto és mor t onas mie Mo-
emiguê, afira de serem alli p ! omptificadite as
obras de reparos e con-erveção das torpe-
deiras.

- Ao Ars e nal do Rio, declarando que, con-
vindo ultimar com urgencia os reparos que
eeão sendo oxecutades no couraçado Ria-
chuido, ás sestas d(e o perario3 incumbid.is
eaquelle serviço deverão ser pagas, a contar
de 1 do corrente era d emite, de aceordo ema
a tabeles man 'ada adoptar pelo aviso n.317.
de 18 do outubro de 1867.—Communicou-se
á Contadoria.

• •, n •n•••••n••n•••••ffieln nu••••••• •111.11.1 II. •11111111 111111n 11111 1,1 o mi r9,-.--•—•
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As formalidades e conde 	 tara a •dmis-
são, são estabelecidas nas d spesições
tes do citado codigo:

Art. 66. Poderão ser adinittems a e ocurso
os brazileiros, que estiverem no gozi 'los di-
reitos civis e politicos e possuirern o grão de
doutor, bacharel ou engeoheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabeleeonen oi a
elle equiparados ou que, tendo esses grãos
por academia estrangeira, se houverem bala-
litado perante algum dos referidos estabele-
cimentos.

Art. 67. Poderão tambem inscrever-se os
estrangeiros que. possuindo algum daquelles
grãos, fanarem correctamente o portuguez.
No caso de serem graduados por asallemias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido professs-
res de faculdades ou escolas es •rsingeiras, re-
conhecidas pelos re .-pec'ivos governos, ou si,
mediante parecer 11a, cengregação, o governo
julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da inscripção.
seus diplomas e titulos ou publicas-101111as
destes, justificando a impo-sibilidade da apre-
sentação dos originaes e folha corrida. Aos
estrangeiros, eine tinem nomeados lentes ca-
thedraticos ou substitutos, não se expedirá o
titulo de nomeação sem que hajam prévia-
mente obtido cartkde naturalização.

Art.. 69. Si,no exame dos documentos exi-
gidos, suscitarem-se duvidas sobre a vali-
dade ou importancia de qualquer delles,
ouvido o interessado, o director convocará
immediatamente a congregação, que decidirá
no prazo de tres dias. A deliberação da con-
gregação será sem demora transmittida pelo
secrete.rio a todos os candidatos e publicada
pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a re-
speito das habilitações, poderá recorrer para
o Governo qualquer dos candidatos, que se
achar prejudicado, não só em relação ao que
for reselvido, a seu respeito, como em rela-
ção aos outromandidatos.

Art. 71. O candidato 'que quzer insere.
ver-se, irá á secretaria assienar o seu nome
no livro destinado á inscripção dos coneur-
rentes.

Art. 72. Na m c sma occasião da'inscripção
poderão os can l idatos, além dos documentes
especificados no art. 68, apresentar gimes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como findos de habilitação ou provas de ser-
viços prestados á sciencia e ;10 Estado, pas-
sando-lhes o s• cretario um recibo, no qual
declare o numero e a natureza de taes
documentos.

Art. 73. A inscripçãe se poderá fazer por
procuração, rsi o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encetra-
mento 1 inscripção, reunir-se-lia a congre-
gação, ás 2 horas da tardo, e, lidos pelo se-
cretario as nomes cli-s candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, sor
maioria de In tos, si exist • m todas as candi-
ções scientificas o moraes nos euneurreetes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa oceas : ão, lavrará o secretario o termo
de encerramento, que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Fin'o'o'iesszo Ia inseripçã,o, ne-
nhum candidato seri ., a vila admittido.

Outrosim, faço s inale aos interessados que
as disposiçass rI tivas ás provas de con-
curso e seu itt,gainentu constam do. acta. 84
a 119, do coligo de ensino superior acima
mencionado e d, s arts. 6 a 10_dos esfatiais,
tombem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechn ica, 20 de
julho de 1897.- Jose' Joaquim. dc Miranda e
Horta, secretario.	 (.

Recebedoria da Capital
Federari,

„,..-
Imposto sobre industrias e profissões

30 DISTRICT°

laça° dos estabelecimentos qui sofireram al-
teraçao no lançameuto para o e ,.ercicio de
1898.

Rua General Polydoro:
N. 4, Victorino Ribeiro.
N. 8, Henrique da Silva Ferraz Gomes.

8. Antonio Antunes tintinai ães.
N. 190, E Inardo Pinto &

Rua General Severiano:
N. 9, Joaquim a lves Castanheiro.
N. 8, Man ed Germano ('a

Rua Iluinayta:
N. 27, Antonio Ferrsira da Silva.
N. 37, Sabillo Gonçalves Leandro.
N. 20, José de Figueiredo.

Rua Marques ite
N. 28, Francisco Goulart de Souza:
N. ua da Pass igere
N. 17, Albino de Loureiro Silva &.Comp.
N. 29, Manoel Dias Pereira.
N. 63, Manoel Alves de Oliveira Sã.
N. 79, Antonio Pereira ,Marques.
N. 81, João .lordão.
Ns. 2 e 4, Teixeira & Costa.
Na. 14 e 16, .losé Maria Campa.
N. 18, Antonio Angu-to da 'esta.
N. 18 1, Autuei,' Angus o da t'o-ta.
N. 36. IriL sa Teixeira &

Rirt liii lie.ro Gui narres:
N. 23, João Baraosa de Andrade.
Semn numero, Igna.cio nome.

Rua I .(dyXena:
N. 35, Ar to lio José Pereira.
N. :50, Antonio Cardoso Pires.
N. 52, An t onio da Rocha Lopes.

Rua 8. Manoel
N. 2, José de Souza Martins.

Ru do Jardim Botanico.
N. 3A, Manoel Maria Paes.
N. 25, Alberico Tavano.
N. 25. Secreto Francisco.
N. 16, J i o Monira Maia.
sq, 46. Quintino minou) do 1\l'Aina.
N. 48, Anuiu Ell*s Pereira.

Rua Mi "quer, de S. Vice:de
N. 

(5n5, C 11N. .,1"11;()iioPer1;giura.tti.o Pinte.
N. 8, Nines SI Duarte.
N. 46, Alho , to Pisos.

Rua 13..rr si (Copacabana):
Sem numero, Albino do sateos praga.
Sem numero, Meti les & Com e
Sete nuniero, I) dllingos Siai telles.
Sem num-ro, Manoel dos S Altos.
Sem numero, Manoel Alves.

Rua Toneleiro:
N. 5, José Spotrill.
N. 5, Leibre Adriano.
Seul numero, '1:nisto Antunes Garcia.
Sem nume( o. tanto Ives (1:1 Selva Slelle.

Seror tira 11o:1 ,: r(( n: rikale:::ebsd.1i. 11 .1.: a Carvalho.
Seul tu :lei	 it Fran(	 • i Oliveira.
S en num •VO. LeOp 110 Loa: em.
Ssin nuel	 n • n -n n 1 S

Sinn muniu-ri. ri niin Pinto •:eiliioira.
Som	 Teixeir
Recebedoria da Capital Federal. a t de ju-

lho de 1897 -O insaerega 'o d..) laresunento.
-Eugenio Morgues da Silva.

70 DISTRICT°

Relaçero dos contribuintes que solfrerrem al-
teraçab no imposto de industri<, e prol%ssões
para o e r .creicio de 1893, ,ws s,7m:ates
ruas:

Rua Goyaz
N. 3. Antonio Diniz Alves.
N. 21, Arnaldo José Garuz.
N. 21, .1~	 ria Cartnezim & Comp.
N. 25, Anlon o José Dias.
N. 25 C. Antnio (1 • SollZa M:IChad

N. 24, João ‘. ff ,uso Iser• e,ra.
N. 25 H, loaptim smIrele Pinto.
N. :31, Jayine G ireia
N. 31, Robles Ate, inhoza & Marques.

N. 206, Silva & Comp.
N. 28, Cardoso & Marques.
N. 32, Daniel Ferreira c'e Almeida.
N. 50, Francis?), Edelinias Borges.
N. N. 86, Moreira Alves & Comp.
N. 94, Angusto Fernandes.
N. 116, Thereza Ribeiro dos Santos.
N. 184, Miramda Castro & Comp.
N. 186, Manoel Pereira Lopes.
N. 192, .11exandre do Magalhães.

Rua Lueidio Ligo:
N. 1, Jose da Silva Gaspar.
N. 43, Fornandes & Asevedo.

Rua Miguel Feraandes
N. 4, Abel Rodrigues Ferrreira de Aze-

vedo.
Rua Viuva Claudio :

Sem numero,AdelinoAugustoLeal &Irmão.
Rua Imperial

N. 44 D, Archangelo Veluchi.
Rita Cardoso

N. 20, Candeio Pereira d o Amaral.
N. 43, Joaquim. d e Souza Ribeiro &Comp.

Rua Conste beiro José Bonifacio
N. 27 A, Guimarães & Bastos.
N. 49 A, Domingos Alves dos Santos.

Rua Dr. Lino Teixeira
N. 4, Jceé de Oliveira Gaspar.

Rua D. Pedro:
N. 5„bisé Luiz Fernando..
N. 35, Alvaro TP 1X ira da Rocha.
N. 37, Moraes & Comp.
N. 29, Branco & Comp.
N. 8 A, Manoel li. Silva Amaranto.

Rua da, Gloria:
N. 27, Be:nardo de Figueiredo Monteiro.

Rua Main:
N. 8, Pedi o da. Silva Padilha,.

Rua Cachattilty:
N. A I, Amaro José Pereira & Comp.

Rua Beintica:
N. A 1, Gaivão & Comp.

Rua Duque E,trasia. aleyer:
Sem numero, Caetano dos Santos.

Rua 13raulio • osdeiro:
N. 1, The() luto Pupo de Moraes.

Rua S
N. 7, Antonio Joaquim de Faria.

Rua G rego s io N••ves:
N. 14, Francisco pinto Duarte.

Rua fletir : que Scheid:
N. 4, Ca slos Po tetra do Carvalho.

Rua 11 vira:
N. 25, Tavar ‘s & Comp.

Traveata
N. 4, sia	 Itite•ii•eo Pereira.

Praça Potasego:
Sem iiiiinero,Chrstia.no de Medeiros Corrêa.

Camoullo da Freguezia:
Sem numero, PitlIlino José Machado.

Estrada •1, • 13(ensucessso:
Sem numero. Jun, Bernardo.

Cachoeira da Tijnea:
Sem numero, José Psreira. Gomes de Oli-

veira.
Praia Pequena:

N. 3, Antonio de Souza Pinho.
N. 9, Antonio Pereira de Rezende.

Rua D. Isabel
Sete numero, José O. Leite de Menezes.

Rua Botnsuccesso:
N. 4, Man(wl Alva da Silveira.
Recebed iria da capital Federal, julho de

197.- Jofilo Goovs Vieira Guimareles, encar-
regado do lançainento.

80 DISTRICT°

RelauTo dos estabelecime,tos que soffreram
alteraccio no lançamento para o exercício
de 189R

Rua Nova de D. Pedro:
N. 1, Theodorieo de Souza & Comp.
N. 10 A. Antonio Iiraz de Figueiredo.
N. :;3„losa Ani.onio	 & Comp.
N. 35, Manoel	 nau le.s ..1st Costa.
N. 37, Jo-é Pastor.

Rua Muriquipary:
N. -.6, Alberto Luiz da Resa.
N. 36, Francis an Antonio de Souza.
F. 15. Antonio Joaquim !sorgos.
N. 23 A. eotepêo An t on i o da Silva.
N. 69, Manoel • ritme() P rente.
N. 75 A, N.itioira Gonçalves & Comp.
N. 79, Netto Comp.
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"'reli-citara do District°
Federal

Directoria Garai de Fazenda - Sub-
Directoria de Rendas

1° DIsTRICTO

Relação dos predios cujo valor tocai ice foi au-
gmentado para o exercido de 1898

Rua dos Ourives:
N. 3, João Jou de Azevelo Castro e outros.
N. 7, herdeiros de J. Léon Chauvest e

Outro.
N. 9, Maria Isabel da Cunha Braga,
N. 13, Dr. João Antonio de Araujo Vascon-

N. 17, Joanna Coutinho do Castro Mello e
outro.

N. 19, Affonso Augusto Robnrt0 Muliet.
N. 21, Dr. Miguel Joaquim R. de Carvalho

e outro.
N. 31, religiosos da Ajuda.
N. 33, Leonor da R icha Moreira (menor).
N. 37, Thereza LeopIlina Viannit de Lima.
N. 39, Manoel Jose Jorge de Freitas.
N. 47, Alberto Barth.
N. 51, Barão de Vidal.
N. 53, Dr. Luiz Pires Farinha Júnior e

outro.
N. 61, Attilio Boselle.
N. 69, Cesn,r Farani.
N. 71, E 'uardo Alves Machado.
N. 73, Venerava' Ordem Terceira da Peni-

tencia.
N. 75, Francisco Alves Leite.
N. 77, religiosos •la Ajuda.
N. 77, Carolina de eixas Souto Maior e

outros.
N. 81, Manóel Alves Machado.
N. 83, o mesmo.
N. 99, Antonio Joaquim da Silva Braga.
N. 105, Augusto Francisco.
N. 113, Joaquina Ca,ndida Leitão e outros.
N. 115, Genro !es F. C. Passos. 	 •
N. 117, José Botelho Ayrosa de Carvalho e

outros.
N. 119, Simiana Botelho Ayrosa de Carva-

lho.
N. 121, Maria.na Botelho de Carvalho To-

lentino.
N. 123, Maria Ferreira de Oliveira Guima-

rães.
N. 145, Francisca Alves da Rosa.
N. 149, Eiluordo Ferreira Cardoso.
N. 151, Jorge Luiz Ferreira Leite.
N. 153, Maria 1,.liza de
N. 161, José da Silva Lata.
N. 165, Maria Dobres de Andrade.
N. 1137, Antonio GuimarÃes o outro.
N. 179, Anna Rosa Guimarães.
N. 181, religiosos da Ajuda.
N. 183, Custodio Manoel Fernandes e ou-

tro.
N. 4, Conde do Alto Menrim.
N. 10, Amelia. Ephi geni da Luz e outro.
N. 12, H inrique Rodrigues Teixeira, me-

nor.
N. 14, Braz Ro irigues Teixeira, menor.
N. 16, Armando Rodrigues Teixeira, me-

nor.
N. 18, José Antonio Soares Pereira.
N. 20, Jorge Chirac Junior.
N. 28, Hospital da Veneravel Ordem Ter-

ceira do Carmo.
N. 32, George Alves Mach ido de Andrade

Carvalho.
N. 36, Alvaro Monteiro de Campos.
N. 42, Senhorinha Ribeiro de Mello e ou-

tro
N. 60, Maria Simoaard dos Santos.
N. 62, José Antonio de Araujo Barbam.
N. 64, Manoel Antonio Ferreira e outro.
N. 66, Luiz Felina° de s . ,usa. Leão.
N. 70, Antonio de Calasatis Rayth.
N. 72, Antonio Moreira Ilarb
N. 74, Hospital 41a Venoravel Ordem Ter-

ceira da Penitencia..
N. 76, Joio do Deus Silva.
N. 80, Côro da Can lotaria.
N. 82, o flICSMO.
N. 88, o mesmo.
N. 92, o mesmo.
N. 94, o mesmo.
N. 96, o mesmo.
N. 98, o mesmo.

N. 100,Franeisro lgnacio do Oliveira Aguíar,
N. 101, Heorique do Couto.
N. 114, Maria, filha de N. Pereira Ma-

chado.
N. 116, Barão da Villa Velha.
N. 130, Venera ;et Ordem Terceira:da Pe-

nitencia.
N. 134, a mesma.

Rua da Quitanda:
N. 1, Manoel do Castro Peixoto. 	 •
N. 3, Venera.vel ordem Te 'coiro, da Peni-

tencia.
N. 7, Antonio Mendes dos Reis.
N. 9, Lafayetto Rodrigues Pereira.
N. 15, Jo,-(5 Antonio Alves da Costa.
N. 19, José Goursitiol.
N. 21, Rita Iguala do Souza. Araújo.
N. 27, Maria lb Cario° It. F)rbes.
N. 29, Maria lidaria do Barros Corrêa.
N. 33, Religio-os do Carmo.
N. 49, Francisco de Paula lVáyrink.
N. 53, Simp iciana Augusta Alves Affonso

Teixeira llabello.
N. 61, José Fernandes do Almeida.
N. 65, Domingos José Goines Brandão:
N. 67, Rita Ignacia da S. Araujo.
N. 73, Candida Eugenia Torres Homem e

outros.
N. 73, José Antonio Gonçalves° outro.
N. 77, João Francisco da Cruz.
N. 79, Olga Bornier o outros.
N. RI, Luiz da Silva Porto.
N. 85, Manoel Pinto Ribeiro de Carvalho e

outros.
N. 03, E luardo Meirellrs Alves Moreira.
N. 99, Córo da Candelaria.
N. 11 l, José Ma rqu es de Sá..
N. 113, Albino .1o,é f Ia C ,str) é Silva.
N. 121, Francisco Maryti ..8 Leal Pancada.
N. 129, José de Queiroz, Matoso Ribeiro,
N. 131, Mtrquezale Irarnara q.
N. 133, Jo‘é Pereira da Rocha Paranhos.
N. 137, Religiosos do S. Bento.
N. 139, Religiosos do ti. Bento.
N. 141, os mesmos.
N. 147, os mesmos.
N. 149, cs mesmos.
N. 151, os mesmos.
N. 153, os mesmos.
N. 153, os mesmos.
N. 159, os me-anos.
N. Hil. os mesmos.
N. 163, os mesmos.
N. 6, Josephina remira o MagalhãeS

Bastos.
N. 10, Mano . 1 Ventura TeiReira Pinto.
N. 12, Religiosos da Ajuda.
N. 14, os ui-sinos.
N. 16, Florindo. Fernand's Barbosa de Oli-

veira e outros.
N. 18, Maria, filha de Virglnia de P.F. A.

de Carvalno.
N. 20, Louise Jeanne Augusto.
N. 28, Religiosos do Carmo.
N. 34, Julio Leite Lago e outros.
N. 38, Carolina de Menezes R. T. Gui-

marães.
N. 42, Eduardo A. de Oliveira Lobo.
N. 44, Leopoblina Joseplitna M. Pinto.
N. 48, Rir° de S. Pedro.
N. 52, Ernesto Paulo Lacas°.
N. 60, Miguel Dantas Gonçalves Pereira.
N. 74, Amelia Auzusta G. Costa.
N. 84, Antonio Ferreira dá Carvalho.
N. 9$, Irman lado do Saritissitno Sacra-

mento da Can 'olaria.
N. 104, João Gonçalves Rapaz°.
N. 114, Manoel Gomes dos S. Portella.
N. 116, Barão do Flamengo.
N. 120, Conde de Moita Mala e outros.
N. 122, José Ribeiro do Oliveira (Dr.)
N. 126, Eduardo Ferreira, Cardoso.
N. 128. Guiln ormo da S. Arrojo o outros.
N. 1313, Maria /filaria O. Pinheiro. 	 .
N. 140, Francisco Lopes de Oliveira Araujo

e outros.
Rua do Carmo:

N. 1, Religiosos do Carmo.
N 5, Joaquim Pereira Freitact.
N. 15, Atitonia Carolina Bermxdes.
N. 19, Rrli4io -os do Carmo.
N. 23, os Inesin is.
N. 33, Joaquim J. de Almeida Carvalho

Manuel.

N. 79A, Oliveira & Irmão.
Rua Nogueira:

Sem numero, Luiz Ribeiro de Lima.
Rua Paraná:

Sem numero, Antonio de Freitas.
Sem numero, José Mendes.
Sant numero, Manoel Vieira de Souza Costa.

Rua Teixeira Pinto:
N. 7, Pavão & Souza.
N. 24, Manoel Martins da Silveira.

Rua Souza Cargueira;
Sem numero, Antonio Domingos da Silva.

Rua Botafogo:	 .
Som numero, Antonio Joaquim Ribeiro.

Rua Martins Costa:
Sem numero, Manoel Alves Rodrigues.

Rua do Cattote:
Sem numero, José Maria de Mendonça.

Rua Taquaty;
N. 24 A, Eu latia Virgolina Pachen.
N. 44 A, Dr. Auausto de Abreu.

Rua do Carnpinho:
N. 17, José Lucas de Pina Gonçalves.
N. 8, Francisco Paulino Rodrigues &Comp.
N. 14, José de Almeida Lisboa.
N. 16, Joaquim Ferreira Torres.
N. 18, Joaquim Maehado Abilio.
N. 18, Antonio Marcos.
N. 20, João Luiz Gonçalvas.
N. 22, Sorna Braga & Comp.
N. 28, Oliveira Martins &Comp.
N. 38, Moreira & Comp.
N. 66, J. C. Pereira & Comp.
N. 74, Rosa Comp.
N. 98, Gregorio Monteiro.
N. 118, Carlos Barreto da Cunha.
N. 120, Albano da Ressurreição Iteis &

Comp.
N. 132, Costa & Abreu.

Estrada de Santa Cruz:
N. 61, João Narciso Machado.
N. 99, Manoel Gaspar & Fazendeiro.
N. 127, Rangel Junior &Comp.
N. 129, João Rogo Mello& Comp.
N. 28, Reis & Comp.
N. 122, Adolpho Felix de Oliveira e Silva.
N. 158, Olegario Campos Pinto de Siqueira.
N. 162 A, José Antonio da Silva.
N. 180, João da Costa Soares.
N. 181, Ascendino Rocha.
N. 234, Garret & Lopes.
N. 260 A. Domingos Rodrigues AlVaées.
N. 284, Manoel Antonio Martins.
N. 286, Manoel Jo-é Alves de Brito.
N. 292, Almeila & Menezes.
N. 306, Nunes Chaves & Comp.
N. 308, Domingos Pinto Pereirá. Cardoso.
N. 310, Joaquim Fernandes de Oliveira &

Comp.
N. 314, Manoel José Martins & CoMp.
N. 260 A, Ddmffigos Rodriguiis Alvares.
N. 278, Manoel Jaeob de Moleiros.
N. 302, Fra.neisen Paéheeo Junior.
N. 312, José Gomes Pereira & Machado.
N. 276, Teixeira Pinheiro & Comp.
N. 290, Garcia do Imelda.
N. 318, José Henrique &Almeida.
Sem numero, Odveira & Barbi:15a.
Sem numero, Castro & Valentim.
Sem numero, Manoel Garcia da Rosa.
Sem numero, Paschon.1 Cavaltier.
N. 218, Leocadio Sampaio Filho e José

Ferreira Serpa de Macedo.
Estrada do Marechal Rangel:

N. 3, ,Juvenal Braz da Silva.
N. A2, Oliveira F. Monteiro.
N. 72, Oliveira & Barbosa.
N. 67, Arsenio Teixeira Braga.
N; 2, Pereira Braga & Comp.
N. 12, José da Rocha Carneiro e José Fer-

nandes de Almeida.
N. III, Alves de Oliveira.
N. 108, Carlos Alberto d Veiga.
N. 112, Manoel Joaquim Ferreira e José

Joaquim Pintode Moraos.
Estrada de Domingos Lopes:

Sem numero, Pereira Manos & Comp. e
Francisco Prudente Leite de Menezes.

Estação do Ma lureira, Luiz Antonio de
Souza, José Pereira Pinto e José de Avila
d'Ortas.

Recebedoria da Capital Federal, 24 de ju-
lho de 1897.- João Luiz da Costa e Oliveira
Junior, encarregado do lançamento.
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N. 39, Religiosos da Ajuda.
N. 41, Domingos José Gomes Brandão;
N. 45, o mesmo.
N. 63, Mathilde de Magalhães Lisen.

Rua da Candelaria:
N. 11, Francisco Antonio Monteiro
N. 27, Barão do Alegrete.
N. 35, Francisco e outro.
N. 43, Miguel Antonio de Barros Lima.
N. 47, Antonia Luizi da Cruz Muniz.
N. 2, Francisco de Paula Mayrink.
N. 4, o mesmo.
N. 6. Religiosos de S. Bento.
N. 10, Henrique Gonçalves Guimarães.
N. 12, Lu i za Gonçalves Guimarães.
N. 16, Francisco e outro.
N. 32, Carlos Borges da Costa e outros,
N. 38, Religiosos de S. Bento.
N. 42, Adolplio Paulo de Oliveira Lisboa e

outros.
N. 44, Carlos Nunes Teixeira.
N. 46, Francisco Ferreira CLe Souza Meras

O outro.
Quarta secção de Fazenda, 24 de julho de

1897.-0 encarregaà) do lançamento, Firmino
Gameleira.

--
Sub-directoria de Rendas

40 DISTRICTO

Relaçao dos predios, cujo valor locativo foi
augmentado para o exercicio de 18Y8, nas
ruas seguintes:

Rua da Misericordia.
N. 5, Augusto Pinto de Miranda e outros.
N. 7, Franc i sco Ferreira de Sousa Moraes.
N. 9, João Csielho alartins Junior.
N. 11 A, Joã • Manoel Rodrigues Reis.
N. 11B, o mesmo.
N. 13, Maurillo Tito Nabuco de Abreu (Dr.).
N. 15, Praneisco José da Silva.
i4. 17, José Pereira Magalhãos.
N. 21, Manoel José da Cunha Ozorio.
N. 31, Miguel Seraphim Teixeira Car-

vaJho.
N. 33, José Antonio Fernandes.
N. 35, Antonio Carlos Veiga Junior.
N. 41, Amalia Mangeon.
N. 43, Antonio, men r, e castro.
N. 45, Francisco Fernanilos de Andrade.
N. 49, Judith Eugenia de Mello.
N. 51, Gentil, menor,
N. 53, Emitia Adelaidse da Silva.
N. 55, Emitia Augisata de Carvalho Bastos.
N. 57, Pedro José Bernaraos.
N. 59, Honorio	 Coimbra.
N. 61, Luiza Tsosefina Nunes e outra.
N. 63, .1 ( 0,o Teixeira de Souza.
N. 65, J osé Cardoso Corrêa do Almeida.
N. 6, Joaquim Couto dos Reis.
N i. 69, NI iria. Deolinda de Andrade Car-

Orseija,
Ns. 73 e 75, Attilio Bosselli
N. 83, João Teixeira de Souza.
N. 99, Leonardo Caetano de Araujo.
N. 101, Francisso Pinto Ribeiro (Dr.).
N. 103, José Victorino da Costa.
N. 105, João Gonçalves Nogueira.
N. 107. Thomé Joaquim Augusto Borlido.
N. 2, José Freitas Viam.
N. 6, Maria da P. Barreiros Souza.
N. 10, Isabel marta mandes Guimarães.
N. 12, a mesma.
N. / 4, Visconde da Barra Mansa.
N. 26. João Luiz da Silva.
N. 34, Pedro nené Bronet.
N. 36, João Luiz da Silva.
N. 40, Joaquim Caetano Martins.
N. 44, José Teixeira de carvalho.
N. 46, Bento Francisco Diogo e outros.
N. 48, João Fran-asco Diogo o outro.
N. 52, Maria Alexandrina Vieira Marques.
N. 51. Antonio Santos Braga.
N. 56, Joaquim Pinto de Carvalho Ramos.
N. 58, Antonio Alves do Valia.
N. 62, Ernesto Luiz Santos Lima o outros.
N. 66, José Azevedo Sal tOS
N. 72, Convento da Ajuda.
N. 74, o mesmo.
N. 76, José Pereira de Magalhães.
N. 78, Emitia Adelaide da Silva.
N. 82, José Pereir do Magalhães.
N. 84, Eduardo Augusto de Oliveira Lobo

(Dr.)
N. 86, José Maria de Souza.

N. 88, si_mesmo.
N. 90, José Joaquim Faceira.
N.96, Francisco José Diogo'e outro.
N. 98, Maria Luiza Bessa. Ferreira.
N. ;106; losé Pires Portella.
N. 108, Augusto de Vasconcellos (Dr.) e

outro.
N. 110, José Pires Portella.
N. 138, José Francisco das Neves.
N. 140, José Pires Portella.

Rua do Trem
N. 2, Jose Antonio Rodrigues (bacharel).
N. 4, Manoel José Pires Lahanca Braga.
N. G, José Antonio Peixoto.
N. 8, Antonio Cardsso Pereira.
N. 10, Manoel da Costa Leite.
N. 12, José Pires Portella.
N. 14, Elvira Tottis. Coelho.

Rua da As-embléa :
N. 3, Ludovina C indida de Jesus Pereira.
N. 9, Manoel Francisco Vieira.
N. 11,
N. , 13,
N. 21,
N. 23,
N. 25,
N. 31,
N. 37,
N. 39,
N. 53,
N. 57,
N. 63,
N • 65,

lhã.es.
N. 67,
N. 77,
N. 89,
N. 91,

Silva.
N. 99,::Leonie Abuse Alangeon.
N. 101, a mesma.
N. 103, Manoel Henrique Fernandes Ta-

pioca.
N. 107,' ,Emilio .Tosé'Gonçalves.
N. 115, Aratiella e Mariana, menores.
N. 119, Eilua rdo Angusto Soares de Freitas.
N. 2, Julio, menor, e outro.
N. 4, Leocadia Ain ¡nula. Gonçalves Costa.
N. 6, ,lose Pereira de Mtgalhã,es.
N. 8, Antunes Fernamles e ou' ros.
N. 10, Leocsolia Ainanda Gonçalves Costa.
N. 18, Seminario de S. José.
N. 20, Francisco Ro lrigues Alvares e

outros.
N. 22, José Antonio da Costa Villar.
N. 24, Alberto e outros.
N. 26, Framciseo José da Costa.
N. 30, ',luza Froire Allemão.
N. 32, Maria José Moreira Reating.
N 4i, Luiz Felippo dl Souza Leão (Ds.).
N 54, Frederic e outros.
N. 56, D unin gos Joizé 09 , 1103 Brandão.
N. 64. José Salga i ° Zisriha.
N. 68, Avelino coelho da Costa.
N. 70, Antonio Thomaz 1 10 Couto e outros.
N. 72, Bento Julio de Noronha.
N. 76, Feliciamo Castilho da Costa Fer-

reiro.
N. 78, José Antonio Monteiro Tosres e

outro.
N. 80, Antonio José Ribeiro Bhering.
N. 92, Leoa:uno 'renas dos santos Pereira.
N. 101, Eroilio Alaphe.ippe.
N. 102, JO:Inna Eugenia Collin e outra.
N. 104, A gostinho Viena do couto.
N. 106, José alarcellino Pereira de Moraes.
Ns. 108 e 110, o mesmo.
N. 112, Domingos José Ferreira Braga.

Rua da Ajuda
N. I, Joaquiin Alvaro da Armada.
N. 7, Mano Victorie Scoffon e outro.
N 9, Atoonio José Pereira de Barbado.
N. 23, Julio Casar da: Motta.
N. 23, Carlo, Frederico Taylor.
N. 31, Joa mim Duarte Estreita,.
N. 31, Jorge João Do isworth (Dr.).

• N. 35, D. Ro-a Fazenda do Gialoy Botelho.
F. 3:s, Luiz de Souz ). Carvalho Gomes.
N. 47. J irge João Dodsworth (Dr.).
N. 49, llonrique João Dodsworth.
N. 53, Francisco Honorato Carmo :No-

ronha (Dr.)
N. 59, Rita Engracia Duque-Estrada God-

difroy e outra.

N. 65, Jeronymo Costa.
N. 67, Arthur Machado Bressane e outro.
N. 69, Pedro da Silva Carvalho.
N. 79, João Rodrigues da Silva.
N. 811 a XXII, Jo:é Gomes da Silva Cos-

quilho.
N. 81, Jacome Fernan lo Alves de Macedo.
N. 83, o mesmo.
N. 83, D. Abigail de Beaurepaire Rohan e

outro.
N. 87, Francisco de Paula Mayrink.
N. 89, Maria Lniza Magalhães.
N. 91, Bruno Telles de Menezes Vascon-

cotios.
N. 93, Gertrudes Angelica de Oliveira

Brandão.
N. 95, Aristoteles Anabrozino Gomes Cal-

laça.
N. 101, José Cardoso Pereira.
N. 107, José Luiz Alves Pereira Bastos.
N. 109, José Alvares 'Ia Silva Penna.
N. 113, Dr. Maurillo Ti to Nabueo de Abreu.
N. 123, padre Antonio Marques de Oliveira.
N. 127, Dr. ()atavio Justiniano do Moura

Chagas.
N. 139, Maria Quitaria da Costa.
N. 143, Gabriel José Ramsier.
N. 145, ClaudinalCarvalho Cunha Vascon-

cellos.
N. 147, A.itonio de Souza Pinto.
N. 149, Francisco Peixoto Moreira Guima-

rãs s
N. 153, Francisco Goulart Bug.
N. 157, Barão do Rio Negro.
N. 161, Maria Paula Freire de Almeida e

outros.
Ni. 163, Seminario S. JosS.
N. 165, Amelia Julia Fernandes de An-

drada.
N. 173, Maria de Lis-ato Souza Villela.
N. 187, João Paulo da Cruz Romano.
N. 191, José Ant mio Rodrigues.
N. 197, Anselmo JoA BoriberSo.
N. 201, o mesmo.
N. 205, Limizi, menor e outra.
N. 207, a mesma.
N.211, Maria Ensina Mala Ferreira Braga

e Outra.
N. 10,Luiz Caetano Pereira Guimarães(Dr.),
N. 12, Irmandade N. S. alãi dos Homens.
N. 16, Vicente Ferreira Gomes Sobral (Dr.).
N. 20, Angusto dos Santos Madahil.
N. 22, Ant mio Machado,
N. 26, Victorino Rodrigues Ribeiro.
N. 28, Antonio de Souza Nogueira.
N. 32. Salgado Zenha.
N. 36, Manoel Antonio Pereira.
N. 38, Viscomie da Barra Mansa.
N. 40, Anna Fonseca Pinto o outros.
N. 42, Thereza Maria Gomes Brandão.
N. 44, Cesa.rio Augusto de Mello (Dr.)
N. 48, Francisco Claudio da Silva.
N. 50, Joseflus Pe freira Pires Figueiredo

e outros.
N. 52, Albertina o outros.
N. 54. Ordem Terceira do Carmo.
N. 56, Hospital da Ordem Terceira do

Carmo.
N. 60, José Maria de Souza.
N. 70, Baroneza de Mueury.
N. 72, Antonio Francisco Ruas.
N. 74, A vetino coelho da costa.
N. 82, Zeferino M u uns dos Santos.
N. 84, Manoel Garcia de Mello.
N. 86, Po Iro Lima y Peres e outros.
N. 92, Paulino Pinto de Oliveira.
N. 96, Manoel Rodrigues da Costa.
N. 98; Antonia Maria Ferreira Gomos.
N. 100, Antonio Joiquim da Silva Braga.
N. 104, Custodio Fdrreira de Carvalho e

outros.
N. 106. Maria Pourehot.
N. 108, Leopid liii Nuns do Figueiredo.
N. 110, Ezoquiel Corrês dos Santos (Dr.)

co utros.
N. 114, Bernardinn José Ferreira.
N. 116, Bornardino José Ferreira Bragança.
N. 120, Josefina Adelina Echolier e outros.
N. 122 a 126, as mesmis.
Rua Clapp:

N.7, José Maria de Souza.
N. 11, Anua ila Fonseca Pinto o outros.
N.2, Club Naval.

( •

Casario Augusto de Mello. (Dr.)
Lucien Henry Hagnair
Roque de Souza Dias. (Dr.)
Manoel Cardoso Gaspar.
José de Aranjo Vieira.
Fr incisos de Arauj • Carneiro.
Carlos João Domingos:Panos.
João da Silva Andrade e;outro.
Francisco Pinto Bossa.
João Mendes de Aranjo.
Lucinda Rosa •1•3 Oliveira.
Dsmingos do Espirito Santo Maga-

D )mingos José`Pereira Machado.
Valentim More Bulocq.
Luiz Emilio Lonoble.
Antonio Manoel Fernandes da
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N. 20, José Bernardo Ribeiro Machado.
Rua Treze de Maio:

N. 1, Joaquim Francisco de Faria.
N. 25, João de Araujo Costa,
N. 27, Antonio Fernandes da Silva.
N. 29, Antonio Fratici-co Ruas.
N. 33, Maria Carlota Cordeiro da Silva e

outros.
N. 43, Carlota dos Santos Barboza Oliveira.
N. 45, Maria Rosa de oliveira Duarte.
N. 47, Daniel intonio Clareia.
N. 49. Bernardino José Ferreira Bragança.
N. 12, Arthur Gonçalves .te Oliveira,inenor.
N. 14, Jose Cardoso Pereira.
N. 16, D. Thereza It . ' , a de Jesus Freitas.
N. 22, Domingos José Gomes Brandão.
N. 24, Felisberta alaria do Sacramento.
N. 28, Luiza Claudina Pereira de Carva-

lho.
N. 30, João Machado da Costa.
N. 40, José M trques de Carvalho.
Sub-Directoria de Rendas, 24 de julho de

1897.- L. Alves Bastos, encarregado do lan-
çamento.

Directoria Geral de Fazenda - Sub-Dire-
ctoria de Rmdas

15° DISTRICT°

Relaçab dos prodios, cujo vaiar locativo foi °i-
terado para o exercicio de 1898

Rua Balla. de S. João:
N. 9, Jul ia Amelia da Silva.
N. 23, Valantim Ferreira de Souza.
N. 49, Augusto de Barros Ribeiro.
N. 51, Ayres Pinto Pereira Cortez.
N. 53, J. da Matta Cortez.
N. 69 A 1. Siciedale Beneficente.
N. 75, José Luiz Coelho.
N. 101, Elisa Augusta F. Ribeiro.
N. 125, Luiz dos Sant )s Mello.
N. 126, Eugénia Rosa Gonçalves.
N. 50, José Luiz Teixeira.
N. 58, José J. M. Torres,
N. 62, José Pinto Sayão Pereira Sampaio.
N. 68, Joaquim da Silva Palmeira
N. 72, Leocadia A. G. Co-ta.
N. 116, .Licintho J. Peres e A. Leopoldina.
N, 28. Maria Ito.a da Conceição Cruz.

Rua Senador Alencar:
N. 63, Eugenio Moceira Carneiro.
N. 69, Antonio Augusto Teixeira.
N. 12, Alfredo Eduardo C. Navarro.
N. 22, Antonio Joaquim de Castro Laga-

rim.
N. 42 A, Manoal Gonçalves Brasona.
N. 42 13, Manoel Gonçalves Brasuna.
N. 41, o mesmo.
N. 52, José Martins dos Santos.

Rua Vianna:
N. 8, Antonio Augusto Teixeira.
N. 10,0 mesmo.

Rua S. Luiz Gonzaga:
N. 11, Domingos Theodoro de Azevedo.
N. 19 e 21, José Maria Teixeira.
N. 33, Francisco José Machado.
N. 49, Paulino Antonio Araujo.
N. 59, Lucas de Carvalho .Nlvim.
Ns. 65 e 67, Antonio Pereira de Sá Peixoto

e outros.
Ns• 75 e 77, Manoel Marques Carvalho

Alvim.
N. 99, Joaquim da Silva Vieira.
Ns. 109, 119e 121, Jose Antonio Lima R.

Moura,
N. 125, Joaquim Marinho Queiroz.
N. 135, Victorino da Rocha Moreira.
N. 143, Candido Ferreira do Souza,
N. 153, Francisco José do Amaral.

W, Maria Amalia Costa Pinto,
N. 159; a mesm:.,
N. 173. Anton i o alvos da Silva Porto.
Na. 189 o 191. o me-mo.
N. 237, José Men les Junior.
N. 245, Manoel de Souza Martins.
N. 259, Jeronymo Antonio R. Cardoso.
N. 2, Francisco Pinto S'ernandes.
N. 8, Salvador Vigaiano.
N. 12, José I gnacio C trdoso.
N. 14, Drena T)eodatt Dias.
N. 38, Ablano Hiato Ferreira.

N. 48, Pedro Peixoto de Abreu Lima.
N. 54, Antonio B. de Almeida Junior.
N. 60. José Pereira Gomes.
N. 70, Martinlio (menor).
N. 78, Zef Tino Antonio da Silva e outros.
Sem numero. Fontino Areonio de Araujo.
N. 88, Maooel Nascirnenti F. Gaivão.
N. 106, Arthur e Antonio.
N. 114, João Antonio Tavares.
N. 132, Julia da Silva Carvalho.
N 164, J n osé Antonio C. Caminha.
N. 186, Joaquim Pedro Viana.
N. 194, Z tch irias Guilherme e outros.
N. 196. Manoel Pereira Guimarães.
N. 198, o mesmo.
N. 200, Narcizo A. Pinto Miranda.
N. 204 A, Alzira Maria da Conceição.
N. 225, Amelia Augusta do Athayde.
N. 248, Ant . nio Joaquim Coelho.
N. 252, Simão Pereira da Silva.
N 254, Joaquim Franc i sco Ferreira Rego.
N. 208, Jose Simões Bittela.
Ns. 270 e 272, José Simões Hittela.
N. 284, Pedro Antonio Pereira.
N. 308, José Luiz de Mello.

Rua. S. Ja.nuario:
N. 53, Manoel Victorino da Silva Gui-

marães.
N. 63, Antonio L. Pinto Montenegro.
N. 75, Manoal Gonçalves de R. Junior.
N. 79, o mesmo.
N. 85, Manoel lgnacio Pimentel.
N. 99, Luiz Monteiro de Araujo.
N 103, José Joaquim Martins Coelho.
Ns. 121 e 123, Joaquim Coelho A. Coelho.
N. 133, Joaquim Antonio T. Machado.
N. 135, Joaquim Antonio T. Machado.
N. 139, Alberto Augusto Nogueira.
N. 102, Francisco Pinto Fernandes.
Na. 20 e 22, J. Spinella.
N. 24, Francisco Cardoso Gaspar,
N. 26, Januario R. da Silve. Assum5ção.
N. 28, Laura Pereira Lima.
N. 38, Manoel Antonio aas Neve.
N. 40. José dos Santos Dias.
N. 42, Francisco Cardoso Gaspar.
N. 54, Anna Maria Gillard,
N. 58, Frederico Huguet.
Ns. 88 e 94, Fr incise° Cardoso Gaspar.
Na. 114e 116, Alfedo (menar).
N. 124, .1,4é Pacheco Drummond.
N. 128, Francisco Antonio Maria Esbe-

rard.
Rua General Sampaio :
N. I, Paulo Bret.
N. 2 D, Francisco Ribeiro Bessa.
Ns. 8 a 12, Luiz Gonçalves Barroso.
N. 18, Luiz Gonçalves Barroso.
Ns. 22 e 24, José Vieira dos Santos.

Rua do Ouro :
Sem numero, Joaquim Pinto Ferreira.

Rua General Gurjão
N. 3, Henriqueta Maria de Araujo.
N. 5, Companhia Assucareira.
Sem numero. Comp inhtia Assuctreira.
N. Il. Maria Lydia. do Souto e outro.

Rua Genírill Gurjão:
N. 13, Henriqueta Datni. Souto e outro.
N. 15, Emitia Datra Souto e outro.
N. 17, Man' Silva.na dos Samoa.
N. 19, José Ferreira Araujo.
N. 14, Aprigio X. Macieira a,maral.

Rua Marietta:
N. A 1. Rodrigues da, Rocha.

Estrada Bomsueoesso:
N. 16, Albino Nunes.

Estrada .1a Penleã:
N. 6. Jos .3 Marques da Silva.

Estra. lit da Pavuna:
N. 3. Antonio Marques Rodrigues.

Rua o. Anna•
N. 10, Mano .' Ribeiro.

Rua Tuyuty:
Sem numero, José Antonio da costa.
N, A I, Jeronyino Almeida Vasconcell)s.

Rua Tres B.)c-as:
Na. 1, 1 A a 1 C. Antonio Fel x de Souza.

Rua Major Fonseca:
Ns. 5 e 7. Rita Lima Montes.
N. 11, Maria de Si. Pet...fra e outros.
Ns. A 2 a F 2, Galdino José Borgas.
N. I 2, nanrique José da Costa Oliveirai

N. J 2, José da Costa Oliveira.
N. K 2, Carlota da Costa Oliveira.
N. L2. Elvira da Costa Oliveira.

Rua Emancipação:
Ns. 3 e 7, Joaquim Marques Lameira.
Ns. 6 e 6 A; Lourenço Gomes Costa e

Silva.
Rua Emancipação:

Na. 10 e 12, .10 (puni Marinho de Queiroz.
Rua Dias da Silva.

Na. 1 e 3, José Miguel Ferreira.
Na. 5 e 7. João Antonio de Barros.
N. 13, Amélia da Silva Dias da Costa.
Na. 4 a 10, Antanio F. Campos.

Rua Cavalcanti:
N. 1, Ro	 & Rocha.
N. 35, Primitivo Calixto Guerra.
N. 2, Antonio Leal.
N. 4, Luiz Correia Vieira,

Rua Esperança:
N. 4, Ja . 'intlio Gomes Valladão.

Rua Jockey Cinte:
N. 9, José Martins da Rocha.
N. 45, Manoel Joaquim Soares

meida.
N. 16, Leopol 'ina da Silva Veiga.
N. 32. Maria Rosa de Novaes.
N. 36, Maria Elisa W. ia Silva Pardal.

Rua da Alegria:
Na. I a 9, Clementina Isabel Bastos.
N. 57, Ernestir.a,

Travessa da, Alegria:
N. 1, Ursola Rosa da Cf mreição Cruz.
N. 2, Jo.afi Joa,quitn de Mattos.

Bee-sto dr Liberal:
Ns . 1 a . 5, Francisco Pinto Ferreira.

, 

Na . a 8. Clara Mara Pinto.
N;j. 10 a 22, Augusto Belém (Dr.).
N. 22 A, Francisco Machado Tosta.
Sem numero, José Soares.
N. 28 A, Antonio do Couto Furtado.

Praia do Re rjro Satidoe
N. 81, João Antonio Goin .s Pinto.
Na. 97 e 99, Santos AM ctos & Comp.
N. 4, Companhia S. Lazaro.

Rua D. Anua Sery:
N. 7, Rosa Margarida T. de Castro.
N. 73. José Alves ,la
N. 38, Bernardinn José dt Cunha..
N. 64, Alfrelo de Souza Gomes...
Ns. 106 a 112, José Pacheco da

guNei.ra1.12,
ja,C Pereira P.,aimento.

José Joivio;dn ARivoceshaN.N. 130, José Francisco Maria
Ns. 134 e 138, 

N. 188, José Magal l'rdes L.eite.
N. 201. Frarsce• Angela A. Dell Ort.

Rui Dr. aarnier:
Ns. 1 e :3, José Francisn' . Maia.
Na 7 e 7 A, JosS Ferreira Carvalho.
Sem numero, Luiz Teixeira de Bar.ros.
Ns. 15 e . 17, Antonio Queiroz Pi.0t0,
N. 45, Antonio Joaquim Coaria°.

Rua Dr. Uno Teixeira:
N. 23, José Oliveira Gasysr.

Rua Conselheiro Ma,yri'nk
Sem numero, Antonio fr dmeida Costa.
N. 5, Maria Thereza

Rua D. Anua Cluiraarães:
N. 1. Santiago
N. 17 O. João Martins Pimenta.
N. 17, Manoel Gonçalves de Freitas.
Som nume-o, Ignez V da Conceição.
N. 19. Stntiago
N. 29, Ignacio Antonio Pereira.

Rua D. Anne. Guimarães:
N. 3, Joaouim Ferreira Carneiro.
N. 35, José. Martinho Barbosa e outro.
N. 8, Jos • Joaquim Gomes de Carvalho..

Rua Major stickol:
Ns. I e 3, Manoel Ubelliard Lengruber_
Rua Alice:

Sem numero, José da Cunha Pinheiro,.
Sem numero, Dr. Diogo Ferreira da Al-

meiRdana. Flack:
Na. II A, 11 13, Salvador A. & Irmãtat .
N. 22, Leopoldina D. de Britto
Rua Grunnewald:

N. 1. Luiz Pereira Cardoso.
N. 21, Corina Angelica da Conceie
N. 14, João Clark.
N.	 Toraxiata Antonio de Aze v oda.N. 22, Manoel Bento da AssuinTaç'ão Cunha •

de AI-
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N. 36, Maria Rita da Silva Quadros.
Rua Tavares Ferreira:

Ns. 4, 10, 16 a 20, 28, 36a 42e 48, Maria
de Oliveira Monteiro.

N. 52, Domingos Fernandes Rocha.
Rua Senador Jagnaribe:

N. 5, Seraphim Ayres de Vasconcellos.
N. 7, Dr. Augusto de aleito Cunha.
Rua Henrique Dias:

N. 24. Iclirerico Sarbal Parnplonx.
Rua Gonçalves:

N. A 1, Ant mio José da Costa.
N. 1 A, Francisco Braz Siqueira.
N. 5, Manoel Machado de Souza.
N. A 2, William James Ala.ther.
Sem numero. Roberto Alves de Oliveira.

Rua S. Felix
N. I, Felisberto José Alves.
N. 19, José Cruz Fernandes Braga.
N. 21, Rodrigo Pinto Bastos.
N. 4, Manoel Santos Leonor.

Rua Guimarães
Na. 1 e 3, FrailAsco Francisco da Cunha.
Ns. 5 a 9, Francisca Francisca da Cunha.
N. 11, José Joaquim Ferreira. Peixoto.
N. 21, Joaquim Tasar.s dos Santos.
N. 23, Luiz Lopc,; du Souza.
N. 25. Nilo S. de Souza.
Ns. 27, 29 e 31, Antonio José Pereira San-

tiago.
N. 33, Dr. Alfredo Theophilo Haarrimen-

wick.
N. 4, Joseph° Alkaina.
Capital Pelara', julho de 1897.-0 lan-

çador, Duarte José Tei.ceira.

Directoria Geral de Fazsnda - Subdire-
ctoria de Rendas

150 DISTRITO

.Relaçlto dos predios que foram lançados pela
primeira vez, para pagamento do imposto
no exeecicin de 1898.

Freguezia de Inhaúma
Rua Bom Successo:

N. 2, José da Silva Fraga.
N. 4, João Teixeira Ribeiro.
N. 6, Francisco Michello.
Na. 8 e 10, Antonio Vieira da Silva.
N. 12, José de Oliveira Vasques.
N. 14, José Manoel da Silva.
Ns. 16 e 18, Antanio M. Pereira de Quei-

roz.
Rua Nova do Bom Successo:

N. 1, João Agostinho -Martins.
Ns. 3 e 5. Francisco Dutra da Silva.
N. 7, Antonio Soares.
N..9, João Ferreira. Chaves.
N..2, Antonio Pereira Pacheco.
Ns. 4 0 ,6, José .arruda.
N. 8, Jacame Garretano.
N. 10, Vicente Cara.vello.
N. 12, Silverio Soares da Silva.
Na. 14 e 16, José Pedro da Silva.
N. 18, SeverinoSoares da Silva.
N. 20, Antonio Barbosa.
Sem numero, Salvador da Silva Couto.
Som numero, Antonio Joaquim Soares.

Rua João Magalhã,os:
Ns. 1 a 5, José Joaquim Dias.

Rua de João Maga1115.es
N. 7, João Ferreira da Silva.
N. 2. Pedro Rodrigues da Silva.

Rua D. Isabel
Ns. 2 a 6, João Ferreira da Silva Coutinho.
Ns. 8 a 12, Manoel Fere lu Conceição.
N. 14, João Teixeira Ribeiro.
Na. 16 a 24, Manoel Francisco Soares.
N. 26, Henrique Eugenio dos Santos.
Ns. 28 e 30, Manoel Gaspar.
Na. 32 e 34, 'Manoel Antonio Carneiro.
Ns. 36 e 38, Florencia dos Santos.

Rua D. Cantada.
Na. 1 e 3, Justino G. da Costa Barboza.
N. 5, Antonio Pequeno.

Praça Lopes Ribeiro
N. 2, Antonio Oliveira da Costa.
N. 4, Joaquim Bastos Lobão.

Rua,, Francisco Hayden
N. 1, Virgilio Lopes Rabello.
N. 3, Ernesto Antonio de Carvalho.

Na. 5 a 1, Rodriguas lç,c Irmã.
N. 13, Francisco Manoel Luiz V; eira. Car-

valho.
Ns. 2 a 4, Manoel F. Ramos.
N. 6, Antonio Mai Uns.
N. 8, Ventura, da Costa Lima.

Rua Vieira Ferreira
N. 2. Jacoine da Costa Simões.
N. 4, Francisco Laleira.
Ns. 6 a 8, Caetano Novo.
N. 10, João Francisco da Rocha.
Na. 12 a 14, José Manoel F. da ,c.4)uza.
N. 1, João .10á da Fons..ca.
N. 3, Antonio José Teixeira.
N. 5, João José de Araujo.
N. 7, Antonio Joaquim de Carvalho.

Rua Quinz de Novembro:
N. 1. Luiz Pinto Lourenço.
N. 3, Joaquim Marques da Silva.
N. 5, Manoel da Silveira Leal.
N. 7, Manoel Moreira.
N. 9, Joaquim Alves \laia.
N. 11, alanoel Soares Ladeira.
N. 13, Leandro.
N. 15, Amelia.
N. 17, Maria Rosa da Conceição.
N. 2, Manoel Antonio Bittencourt.
N. 4, Raphael Martins.
N. 6, Gablino José Manoel.
N. 8, Antonio Jo tquim de Carvalho.
N. 10, Manoel Dias.

Rua Vinte e quatro de Fevereiro:
N. 1, Joaquim i;ançalves.
N. 3, Eioy Francisco dos Santos.
N. 5, Manoel Dias Fernandes.
N. 7, J..ão.
N. 2, Guilherme José Chaves.
N. 4, Antonio Men les.

Rua Dr. João Torquato:
N. 2, Manoel Paiva.
N. 4, Lni4 Ferreira.
Na. .6 a 10, Consta.n Uno Machado.
N. 12. Antonio Joaquim Alves.
N. 1. Pedro V. Pereira.
N. 3, o mesmo.

Rua Teixeira Ribeiro:
N. I, Faustina de Abr-u.
N. 3, Joaquim Antonio'AmarJ.
N. 5, Manoel Cego.
N. 7, Atiram Monteiro.
N. 2, Flausina Maria Rosa.
N, 4, José Joaquim de Oliveira.
N. 6, José Rolrig,ues Casquino.

Rua Leonor MaRcarenhas.
Ns. 1 e3. Franciso Teixeira Martins.
N. 2, Antanio José Teixeira.
N. 4, José Alberto.
N. 8, Paschoal.
N. 8, Francisco Antonio Granaldo.

Rua da Regeneração:
Ns. 2 e 4, João Teixeira Ribeiro.
N. 6, Manoel Alves Pires.
N. 8, João Teixeira. Ribeiro.
Ns. 1 e 3, Albain de Carvalho.
N. 5, Raphael dos Santos Cardozo.
N. 7, Antonio Gomes da Rocha.
N. 9, D. Maria.
N. II, Manoel Pires.
N. 13, João Foreira Raal.

Rua Dezenove de outubro:
N. 1. Francisco I'. Cravo.
Ns. 2 e 4, André José Pinto.
N. 6, Jaão Costa Reis.
N. 8, Frederico \latinas J. Carneiro.

Praça Saldanha da Gania:
N. 1, Bento ,ntonia Machado.
N. 2, Antonio Monteiro de Andrade.

Rua Guilherme Trota:
N. 2 e 4. João Teixeira Ribeiro.

Rua do Paraiso:
N. 1, Nu rci-o Feraandes do Oliveira.
N. 2, Adriano da R. Costa.

Rua Eliza:
N. 1, Josa de Oliveira Gonçalves.
N. 3, Adriano da. R. Costa.
N. 5, Henrique Laurentino N. Santos.
N. 7, Antonio Alves Pires.
N. 2, Adriano d a R. Costa.

Rua da Cap
N. 1, João Pacheco Bacalhão.
N. 3, Capelli.
N. 2, Adriano da R. Costa.

Rua Olga:
11. 2 a 8, Adriano da Rocha Costa.

Rua Fernandes:
N. 2 a 32, Manoel Pacheco da' Recha.'
N. 34. José Pedro da Silva.
N. 1, Joaquim R. Mandonça.
N. 3, Antonio de Almeida Carvalho.
N. 5, Francisco de atoleiros.

Rua Costa Mondes:
N. 2, Jesé Pereira dos Santos.
N. 4, José Morgado.
N. 6, Antonio Pereira.
N. 8, José R, atrigues.
N. 1, João Gonç Aves de Siqueira.
N. 3, José C de Andrade.

Rua tiranos:
N. 2, Victorino Santos Rocha.
N. 4, Maria Luiza Bandeira.

Rua Uranos:
N. 6, Manoel Paes de Lima.
N. 8, Manoel Gaspar.
N. W, Manoel Potes Ferreira.

Rua X luva. da Silva:
N. 2, Alfredo Fernandes Areias.
N. 4, Leonidio Ferreira.
N. 6, Manoel Alves Voluntario.
N. 8, José Antonio Ferreira.
N. 1. Custodio José Correia.
N. 3, José Lopes.
N. 5, Francimo Casemiro Moraes.
N. 7, Maria Cabral.
N. 9, Virginia Elisa Soares.
N. 11, Francisco de Mirania.

ittn. Roberto Silva:
N. 2, Lodagerio E. da Silveira.
N. 4, Luiz Pacheco Drummond.
N. 1, Caetano José Guilherme.
N. 3, José Pinto da Silva.
N. 7, João Fecreira Martins.
N. 9, José Gonçalves Barbosa.
N. 11, Luciano da Costa Garcia.

Rua Dr. Miguel Ferreira:
N. 1, Francisco de Miranda.
N. 2, Miguel Machado Aguiar.
N. 4, Americo Henrique Flores.
N. 6, Manoel Rodrigues Pereira.
N. 8, Enstaquio Jose Ferreira.
N. 10, Julio Pounelet.
N. 12, Nilo Fa.ustino da Silva.
N. 14, Gervasio Sodré.

Rua Ma.gdalena:
N. 2, Carlos Moreira Barbosa.
N. I, José da Silva Bittencourt.
N. 3, Severiano Antonio de Castilbo.

Rua Nova Sião:
N. 2, Raphael Martins Marçal.
N. 4, Custodio N. Pires.
N.1, Antonio Augusto.
N. 3, Dr. Anast mio Bornsuccesso•
N. 5, Guilherme da R. S mres.

Rua Quatro de Novembro:
N. 2, Antonio Pereira Duarte.
N. 4. Theophilo Barbosa.

Rua Teixeira Franco':
N. 3, Elias Alves Aguiar.
Na. 4 a 20, Francisco da Silva Nazareth.
N. 1, João Francisco Freitas.
N. 3, Manoel Calvez Es

Travessa D. Leonor:
Ns. 1 e 3, Manoel Funileiro,

Praça Lopes Ribeiro:
N. 2. Antonio de Oliveira Costa.
N. 4, Joaquim Bastos Lobão.

Estrada do En genho da Pedra :
Ns. 2 a 20, JoãoTeixeira Ribeiro,
N. 22, Benedicto José I.opes.
N. 24. Joaquim de Oliveira Martins.
Ns 26 a 3 a Joaquim Ferreira Martins.
Ns. 32 a 38, José da Ro ta Silva.
Ns. 40 e 46, Antonio Gonçalves Senra.
Na. 48 e 48 A,G ustavo Adolpho de Oliveira.
N. 50 A, Gustavo A. de Oliveira.
N. 5) a 52. Alzira Cunha.
N. 54, José Ribeiro.
N. 56, Antonio Guedes Bittencourt.
N. 58, José Maria Borges.
N. 60, Manoel de Oliveira Bastos.
N. 62, Antonio Dias.
N. 64, Manoel Lima Costa.
N. 66, Manoel da Costa Azevedo. •
N. 68. Maria Jacintha. B. Carvalho.
Na. 70 a 76, José Q eintas.
N. 1 Bento Pinto de Almeida.
N. 3, Manoel Antoolo Villaça.
N. 5, Anua Vieira.
N. 7, José da Silva Fraga.
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Ns. 9 a 19, Joaquim da R:alva
Na. 21 a 2a,	 s,itza
Na. 25 a 20, João .\Ivea Ramaria,.
N. 31, B toco da Itaauld krt.
Sem numero, Jaaii Quintas.

P, 1j 410 Itdtti tio
Ns. 2 a 12, 1 ••raneac° naval-1, Flatainheira.
N. 14. ,N g leba M. da Silva roto.
N. 16, João José Poeira das Neves.
N. 18, Viuva Fontes.
N. 20, a mesma.
N. 22a /use Soares da Silva.
N. 24, Domingos R	 CamP,
N. 2 . 3, Ou i voo a Go,. çal ves Carn
Na. 28 e 30; Francisco da Mallo França.
N. 32, Jasé Raaello Ferraz.
N. 34, Alexandre Joi á Alvas.
N. 36, harile'ras de José Fer -eira Vilaça.
N. 3, Caitiiltu T. Lobato ied.-ão.

Porto de odiará lia:
N. 40. heedeii .os de Ant trio Laga.
N..12, Manual do °tirara..
N. 40 A, Isabel L Per em Dias.
N. 1, Giiorgina it. Soleil°.
N. 3, Autoria, José N u ora.
N. 5, .h .sé Mar.a. alarçal.
Sem ¡minero, bise SimõesH Lopas.
Sann numera, Thainaz F. Casqu r Ho.
Sin nu mi au, João a gostinho alartais.
Sem numero, Antonio Pareira Pacheco.
Sem numaro, Antonio Ramos.

Estrada da Partira:
Sem numaro, Cauda inhia Estrada de Ferro

N. 1, José Batalho da Araaaja Carneiro.
N. 3. Alvirn R. Moreira.
N. 13, Joanna L. Fortuna.
Na. 4 e ia José Marque .': da Silva.
N. 8, Carlota It. d., Itoelet Fruta.
N. 10, (hristiaria de M. Carréa.
N. 12, Aifrelo.
Na. 14 a 18, Antonio Lopes.
N. 20, J.)sé Antonia Peraira.
N. 22, herança Ja-é F.•rnandes.
Na. 31 a 33, alaralal J. S
N. 2, R alrig,ues Lopes Sz. Comp.
N. 26, Antall, ' F. N ,ves.
Na. 28 a 3i, Antonio loaviiin Carvalho.
N. 38, Antonio din Santos Cidrão.

Estrada da Penha
Ns. 40 a 46, Antonio do; Santos Girío.
Ns. 4a e 50, Antonio Soare.
N. 152, José Jaaquiin la Custa Vascon-

cellos.
Na. 54 a 60, José Joaquim da Costa Vits-

eoneellos.
N. 6a, Luiz Paah eco Drummond.
Na. 70 a 78. 'o-sé antouio F 	 trideS.
Na. 80 t3 82, \Iria]	 P. da Rocha.
Na. 81 a 86, Napoleão ti Oliveira Mendes.
Na. 88 a 91, Mui cl Ananim.
N. 96, José Alves Trigo.
N. 98. he-ança de Caldas.
N. 100. Jonjuim Pereira dos Santos.
N. 102, Maria Linza d as Duros Simões.
N. 104, Manoel da Silveira Leal.
N. 106, ix moino de Madeiros.
N. 108, M tonel Paiva Dias,
N. 110, Bernard inn ti Rocha..
N. 112, Carohna Pinto.
Na. 114 a 1 1 8, Carulitat Pinto.
Na. 120a 132, João Antonio Gomes.
N. 134, Alfredo Antanio Vasiam
N.	 .Antorno Nove.: tia costa.
N. Ias, Alfredo Eduardo Rego Nleileiro;.
N. 140, ,Toaq min F'ratie!sco Ferreira Rego.
N. 112. Joaquim Franaisco F. Rego.
Ns. 5 o 7, Cailest na da Sim 'a.
N. 9, Maria R. Fernando Souza.
N. 11, Vietiwina Fortuna.
N. 15. Nichaella Sancho.
N. 17, Francisca Xavier.
N. 19, José Augusto T. Cavadella.
N. 21, Patricio Cordeiro do Sá.

Estrada iia Ponha:
N. 23, Joaquim Baptista. Cavaco.
N. 25, João Ferreira 'te .1.
N. 27, Francisco Nlichel,
N. 29. ittgusto C. de S.
Na. 31 e 33, Manoel Jacuitho de Souza.

35 a 37, Antonio Ventura Pacheco.
N. 39, Fraticiscd José de Abam. •
Na. 41 e 45. João Antonio Feruandes.
N. 47, Joãoda Costa.

io Pira , R1
N.	 1.rio Nolt. /goo:: aaailança.
N. 51, Naro F. de Otiveira.
Na. 55 a 59, Domingos C. de Avila.
N. 61, Josi' André Pinto.
N. 6 u, Na era ão de Oliviiira Mendes.
N. (ai e r',7, aieá iwilriaues da alotai..

.	 ),	 aato José Ilt" Passo-
N. ;1,	 J iaquint Vaso iicellia;.
Na. 73 e 75, Joaquim Francisco Ferreira

Rego.
N. 77, Luiza Rean do Amaral.
Ns. 79 á s5 Antonio G. Naboa do Rego.
Ns. 87 e 93, Companhia Inhaúma traja.

Freg ue..;ia do Enge,,Ito Sovo
Rua Rocha:

Na. 2 a 6. Antonio Rezen de Reis.
N. 8, Companhia Saneamento do Rio de

Janeiro.
O lançador, Duarte Josd

AFE:ttçio

secuTo

De ordem do cidadão director do fazenda
da Prefeitura. do District t Fed irai previr' --se
aos interossados que o prazo para aferição e
revista de nesos, medidas e balanças das
casas commeraiaes das treaitezias da Gloria.
Lagóa A Chstea, começou a 1 e termina a 31
do corrente, incorrendo na multa da reape-
ativa postura aquolle4 que deixarem da se
apn .sentar no prazo . ndicado para satisfazer
aquella exigenaia da dl.

Sub-Directoria de Rondas, 2 de julho de
1897. - Pelo sulailirector,..o chefe ,Antortio
Trovão.	 (.

Agencia da Vre txra

DISTR T CTO DA OAVEA.

Do ordem do Sr. agente deste Ilistricto,

Viço publico que acham-se apprehowlidos
nesta aeencia, por infraeção de posturas e
aband ona de seu dono, os objectas seguintas:
297 gar-afas communa de quartilho ; 1 8 11?
dit is enmmuns ; 39 ditas de litro, brancas
3 ,8 vidros, diversos ; 1 botija ; 2 saccos de
anniagem, e 2 n .wst, ,is grandes. Davendo todos
e'ezes najoatos vendidos as portas desta
aaenaia, em ha-ta publica, taaça-faira 27 do
corrente, para a satisfação da multa e mais
despezas que ha.

Agencia da Prefeitura no districto da Ga-
vea, 24 da julho ire 1897.-0 escrivão Anto-
nio B. Santos

ElYTAES

Tribunal civil e Criminal
CAMARA CoMNIEMIAL

De praça para ved-10 de bens de rdiz perten-
centes ao expoli , ' .10 fallecido 31- tdoel José
Pires L 7 banco
O Da. neua,onino 'da Gama e Souza. juiz

da Gamara eiva 11 . n raiai .ai [Civil e Cri-
minal da Capital Federai, etc.:

Faz aaber gila o a naoiro dos anditorios ha
de trazer a publica praaa da valida e arreata-
taça° ri a dia 19 do mi''' mito, ás 11 horas da
manhã, deras da.s 	 deste juizo, os
bans abaiK0 dese:optes Ratenee t- a ao es
do fallecido Manoel José Pires La.banco
Iiraga, a saber: O pie lio ti-erro sito á rua
Dias Ferreira n. 5. a qual tain tres janelias
de frente, das portas e duas .jviellita para
o Ia lo,com jardim na (conte e lados, com tres
salas, quatao cominados, cozinha no puxado,
tudo construido de frontal o tij do, meilindo
o arcada) 16m ,45 da fundos can 6"a95 de
fronte, o ,Itrdiin mede 14 01 , frente e (os
fundos vão até a laaôa de no trigo do Freitas,
avaliado em 4:010$ ; o te rreno sito á macula
rua, o qua.1 é pantanoso o tem 20 1 de frente
e fundos até a Kari:a do Rodri go de Freitas,
e acha-se abaixo do nível 'Ia rua., (rente cot,
60 amitimatroa no mero cmii 1' n ,50, e nos fun-
dos aproximadamente em dous metros, ava-

lia 'n	 1 I •	 preilio da rim dn S. Pedro
; a. 14	 u e, n .o e iii tive p a tas na frente,

com a . I..	 cintaria, sendo a parado da
,	 ei til . de pedra e cl e as dentais

• de li ,i i ll• .. r)S, coai um aequeno botão
com fil . :- co' ',iodas e a loja com um e foi
oacul ai.	 'go..io, avaliado em 6:000$
o riram 1 tua iii Livramcnto n. loa, o
qual e te a, iaorn uma porta e duas janellas
na Leal COM partaes do cantaria, sendo a
parede	 li ente construida de pedra e cal
e as di	 ,s do frontal e tijolo, dividido em

tr	
tias quartos, cozirile. e dispensa,

eee rn s'n :  , puxado cora 10 ,netras de extensão
e 3 ..	 ,	 do largo, inedin lo 5 m ,90 de
fra fe e'1 4m .25 de nindos, com um quintal
resiroi	 avaliado em 7:50; o predio
paia ao Cajá n. 23, o qual .3 dividido em

lu vime:aos - sobrado e taa.reo -
meia 439 de frente a 16m ,15 de fundos,
• p ' rede da fronte foi constatuda-da pedra
e cal e as duinais, frontal e tijolo com
d iri	 portas e partais de j valeira, divi-
d ita CM dona quartis, duas salas, ; .irea e co-
zi! , o sobrado é construido de tijolo o
lrliaI coro duas janellas na frente sobro o
t-Iliado do p olá) terreo, está dividido em
tres com modos avaliado em 2500$ ; o predio
s , to à rua do Ypiranga n.21, c qual é terreo,
tern tres portas do frente com portaes de
cantaria, dividido em tres commodos, sndo
um de/les oecupado por negocio e os demais
pelos moradores, tendo ainda mais no quintal
cinco quartos com porta e ,janella, cona
portaes de madeira, estando abaixo do nivèl
da rua, medindo 6m ,70 de frente o 10°1,60
de fundos, sendo a parado mia faente con-
struida do pedra e cal e as demais paredes e
divisões de frodtal e tijolo, avaliado em
7:0 ; um terreno na rua Ypiranga, nas
Larangeiras, junto ao ',radio n. 21, O qual
tem I I ei de fronte até os fulidos, coustrucção
do predio n. 21, ten lo de um lado 9m e de
uutro 6,10, formando uma rusga, tendo uru
portão de madeira e um tapamento, avaliado
(Mil 2 000$ ; o pralio da praia do Cajá n. 21,
di valia° em doas compartinentos terroos
e sobra-lo, o lerreo é dividido em tres com-
modos, e foi um deites occupaa.o por negocio,
mede 28 1)2 ,38 defronte e 14 m ,75 de fundos,a pa-
rede da frente foi construida i o pedra e cal,
e asdemais devisõesde frontal e tijoli,com seis
partas e . 1110.:; jao011as. com portaes de ma-
deira,o sobrado divide-se ema cinco commodoá,
com quatro ,janallas na frente quo dão para o
telhado da casa te area, as pared2s sio 'de ti-
jolo frontal, avaliado eia 5:0a03; o terreno da
rua Jardim Botanico entre os numeros anti-
gos 47 o 49, o qual é alagadiça, tem 13m,20,
de frente e fundas até a lagaa de Rodrigo de
Freitas, avaliado em 4003 ; o predio da rua
D. Feliciano. n. 155, o qual é terroo, tem
jardim na frente com uma porta no centro e
duas jaaellas, sendo uma (1 ,3 cada lado da
porta, portaas de madeira, mo Enio 4 m ,20 de
frente e 11 m ,32 de fondwa todo construido do
tijolo e frontal. di iludo era duas salas, dons
quartos, cozinha e um pequena quintal. ava-
dado em 4.0003 ; o predio do tecto do Trem
n. 4,dividido erri U.e ., curo partim,ntos, terreo,
primeiro e seaundo andar (sobrado), o predio
torrei) tem n duas portas, sendo uma delias a
eotrada para os pavimentos suporiores, e a
outra serva para a ilo torre°, o qual é occu-
ptdo par ¡moino, o esta dividi lo em quatro
co,amodos. o pri ro andar esto di vidido
em Juta salas, dons quartos E cozinha, o se-
guildo andar em duas salas, bus quartos e

terr iço, tendo os anilares duas janellas
cada uni, e é construido Ile palra e cal, com
divisõas ile traiu:ti, tijolo e truque, medindo
:03 ,5 de t ente e lom de fundos, o estado de
conservação é regular, avaliado era 8:000$.
a quem os mesmos bens pretender arrematar
d.a.ara aomparecer neste juizo ,no referido dia
19 do corre-mito mez, ás 11 horas, na casa da
rua da Constituição n. 48. E para que che-
gue a not eia ao conhecimento do todos, foi
passado este edital, que seca nublicado e afi-
xado nos 102.ares mais publico-a e do costumo
do que sara passadu a compotente certidão.
Dado e p , 4 , / nesta Capital Federal-, 7 de
jtshrir II i97.-E eu, Manoel Ferreira Leite,
o subscrevi.- 13ellarmino da _Gania e Souza.
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1DS CITAÇX.0 COM PRAZO DE 10 DIAS

Aos credores do negociante A,-istides DinS
Brandão, para dentro deites virem a este
juizo reclamar o seu direito sobre o ac•
cardo feito com os seus credores na (cirna
dos arts. 120, 121 e 122 do decreto n. 917,
de 24 de outubro de 1890.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Comrnercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber at• que o presente e lite de
citação com o prazo do lo dias virem, em
como por parte de Aristelea Dias Brandão foi
dirigida a esta Camara Commercial e a mim
distribuida a petição do teor seguinte.—

Sr. Dr. Juiz Presidentes da Cama.ra
Commereiiii.—Aristides Dias Brandão, nego-
ciante desta praça, vem dizer a V. S. que
seno feito concordata extra-judicial com os
credores, que prefazern os 3/4 das suas divi-
das, como se veriaca dos documentos juntos,
devidamente legalikados, para prevenir a de-
cretação de sua financia, á vista dos motivos
constantes da proposta que -banhem exhibo.
:requer ao Dr. juiz a quem esta for diatri-
imida, sirva-se ordenar a intimação dos in-
teressados por editaes com o prazo da lei, sob
pena de revelia, o que feito seja hornod gaita

concordata corno é de direito. Termos em
serie pede deferimento. Rio 12 de julho de
/897.-0 advogado, Milciades Mario de Sá.

(estava saltitei. ). Despacho: Ao Sr.
Dr 

lasorreto Dantas. Rio, 15 de julho de
18,j7._ , 3a1vador Alaniz. Despacho: D. A. sim.
Rio, 14 de iunioo de issn.— Barreto Dantas.
Distriouiçã-o: li. a Penca em 16 de julho do

.1, Gonceiciro. Em vir-1897 .— O distr;buitior,
mio de cuja petição e desi-;actio são p01) pre-
sente edital cit idos os crerlore2 tio .Aristales
Dias Brandão. para no prazo de lti 4114 virem
a este juizo reatam ir o d i reito qua t:".`wrorn
sobre o accordo feito com os seus creiOraS
na feirai dos arts. 120, 121 e 122 do docretti
n. 917, de 24 de outubro de 1890, sob pena de
findo avalie prazo e nenhuma reclamação
havendo, ser o dito accordo homologado para
os fins do art. 128 do citado decreto. E,
para constar, se passou o presente e mais
dous de igual teor para serem publicados e
afiliados na fórma da lei pelo porteiro dos
;auditorias, que de assim o haver cumprido la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos :autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral Ws 19 de julho do 1897. E eu, Joaquim
Benicio Alvrs Penna, o subscrevi.—Manoel
Barreto ?Matas.

PARTE COMMERCIAL
camas-a syndleal dos corre-

torem je fundos publ:nos e
partieuewreas da Capital Fe-
deral

Editai

Thomaz da Costa Rabello, • filvndico da Cama,* Syn-
dics1 dos Corretores de Fundos Vublicos:

Faz saber, de ordem da Camara Sylidical, que lei
exonerado do cargo de corretor de fitados publicos
desta Capital o cidadão Alfredo de Barros e pelo pre

lente são chamados quaesquer Interesse low em trans
ifecc3ei em lu* houvesse intervindo a referido corroi..r
ia virem iiipoda1-18 no prazo de zele zes, conforme
pree:Itila o az' 14 do decreto o. 2•475, de 13 de
marco Jo c"re l ' • tufo, incorrendo sim di ipmsp...des da

lei os que Po 5;.,	 pealo flo tizernn s.dr os seus
direitos. E eri,	 s de :4' Leo 5,tiianna. 'ocra-
ario da Carde . v o suba "t•

Capita' Fel ,r8 1 a ,	 •	 $97. —Antoreo J.
-Ui C. Sa n dan ,..i	 (*

O corrector Antani	 Britto Sanches, autori-
zado por alvará do	 da 52 pretoria, venderá
:em Bolsa, cedia 24	 , Os segi.intes titulos

10 apolice• te,	 5 °4

.3 ditas idei
1 dita iden,
1 dita Empr.	 ,	 d.- '033 de 500$000

O corrt;ctor Joaquim da Silva Gusmão Filho, autori-
zado por alvará do Dr. João Climaco Lobato, juiz da
4 11 Pri;wria desta Capital, venderá em Bolsa, no dia 30
do corran:e , 100 lettras hypothecar ias do Banco Predial
do valor de 104 cada uma.

Capital FeJera l , X1 de juih3 de 1897.—.Antoisio J. de

C. Saldanha, s...saetario.

DIARIO OPFICIAI

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.319 — Memorial . descriptivo acompa-

nhando um pedido de preta:00e daronte 15
annos, na Republica dos Esrad,,s Unidos d.)
Brazil, para ^Auerfeiçoamentos na e etracOo
dos metaes preciosos dos mineraes pe os con-
teem e apparelho para esse fim o Invenetto
de Beda Becker, morador em Enpen (Mie.
manha)

R )fere-se a invenção ao tratamento de mi-
nados contendo ineetes preeio os, afim de
extrallir estes rnetaes, e a um apparelho des-
tinado a realizar este objecto, que descrevo
aileante, referindo-me aos desenhos an-
nexos.

A fig. 1 é uma elevação em seção de uma
cuba de dissolução dispasta seetnido o prin-
cipio de minha invenção, e dotada de um me-
canismo para pôr em ci rculaçãa seu coo teu , lo.
A fig. 2 é um plano ren escala augrnentada,
de urna bocca que se aaplicia ao fundo da
cuba. A fig. 3 é urna elevação em secção de
uma cuba electrolytica. ern 'regada em coo-
nexão cora a cuba de dissolução. A fig. 4 é
um plan pela linha 4-4 da lig. 3, represen-
tando um doo alastrados e a lig. 5 é urna
vista semelhaute, representando uma modi-
ficação dos mesmos.

AS mesmas lettras de referencia indicam
partes coroaspondentas nas diversas figuras:

A lettra e e a cuba de dissolução, perfeita-
mente do lema conica e b •lesittna placas de
arnaleam ição, que, em certos cas is, se
fixam de mo to a se puderam remover, no
lado da cub t, preferivelmente em secções
separadas. A lettra c é um t bomba rota-
tiva, dotada do um tubo do aspira .à . ) d, cate
alimenta se na pirte superior do conteúdo
da cuba o do qual é suspenso um anteparo d,
cuja borda se acha inimediatamente abaixa) da
supe rficie do liquido, de modo que este corre
sobre seus lados, sendo assinaaspirada sóinente
a parte mais clara da solução pelo sebo d ; e
é o tubo de desc irga que coo-luz á ho.!ca e', a
qual é datada, de urna passogern ou pasonans
destinadas a d'scarregar o fluslo que perietra
por alias na direcção dos lactes da cuba, sendo
as mesmas pisstgeas em forma de helice,
para cominunicar Um inuveneto de rot tção
ao ; j e a valvula que se abre pa"a
descarregar o contara lo da cuba, total ou
parcialmente,[no:recipiente

Quando se opera somente com o apparelho
mencionado, a cuba se enche amura da borda
do anteparo d' com uma soluçao do um (lis-
s ilvente apropriado, par exemplo, cyanureto
de potassio. o põe-se em MOVIllieli,t0 a bomba c
de modo a causar uma circulação acta va desde
a parte superior da solução, polo tubo d, o
tubo e, a bocca f, e dahi atravez da cuba na
direcção ase'	 com o movim eito do
redoinuinli	 u . ;meninada ao liquido as
passaseerm	 -•	 ern . fs' aimerio triturada
para 1 f 	 ti. i, l iiui,h) em circula-
 JO. us Ilata03 prt	 esos Ou porte

15:. LIS t111 as placas de amalga-
mas, a,	 si e il.) metal se depositam sob
rarim . da a .is	 nessas pl ocas, qua se
removem, a	 ,cvairos, sendo substituidas
por placas novas.

Passado algum tempo, diminue-se o movi-
mento da bomba, tornando-se por conseguinte
reais lenta a circulação do fluido, afim de que
as particulas mais pesadas suspensas no mes-
mo, assim co no as partes do amais-ama que
se puderem destacar eas placas, se precipitem
mia parte inferior da cuba, donde si descarre-
gam no eecipiente amovivel i pela . valvula j.
As partículas mais pesadas e o amalgama
podem assim se renovar a inter valias, tira.n-
do . se finalmente o resto do eantcú lo da cuba
pira ser tratado pela electrolyse ou outro
processo conhesido,alitn de remperar o metal
que contem.

Prefiro. porém, applicar o tratamento ele-
ctrolytiço ao conteúdo da cuba emquanto se
acha circulando a solução, e, para este fim,
dist anho a cuba electrolytica na tussam, linha
que a cuba de dissolução. No app tralha a.1-
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optado neste caso, h ó% cuba electrolytica, a
qual communica em seu fundo por um tubo 1,
dotado de uma valvula y, e na sua extremi-
dade superior por um tubo m, dotado da uma
valvula to, com o tubo de aspiração d
bomba. O tubo existente na extremidade
superior da cuba electrolytica, é suseeptive/
de se remover facilmente de modo a dar
access° á cuba ; repousa o mesmo tubo sobre
supportes ta e, O communica por um macho p
com os ramaes de tubo perfurados o, que se
põem em rotaçao por meio de uma correia
passanda sobre a polia g, ou de outro meca-
nismo, de In ido a distribuirem o liquido pro-
veniente da cuba a.

De uma armadura s, supportada sobre con-
solos t t acham-se suspensos um corto nu-
mero de placas de anoto r, o suspensas de
armaduras isoladas v, existem placas de ca-
thalo, que alterara com as placas de anodo e
se podem erguer á vontade de entre as
mesmas.

Os aliados o os cathodos podem ser curva-
dos e concentricos, corno se vê na fig., 5 ou
rectos e radiaes, como representa a fig. 4.

Deixa-se operar algum tempo a solução
antes de se pôr a cuba electr ,lytica em corri-
municaçio alia, fechando-se para este
rim as valvulas to e y. Depois abrem-se as
valvulas to e y, fecha-se urna vaivula co, ex-
istente no tubo d. O fluido carregado da ma-
taria mineral se acha assim obrigado a cir-
cular, não *imante através do a, corno tatu.
bem através de h, descendo pelos tubos de
distribuição o, pa-sindo além das electrodos
até o tubo de aspiração da bomba e voltando
a passar através de a. e assim por deante.

Quando a cuba h é de metal,' deve-se es-
maltar ou forrar de outro ino lo seu interior,
para impada' urna aeçio electrochimica sobro
o metal da mesuro cuba.

Emn vez de se empregar uma só cuba de
dissolução, podern--e dispor varias, dispostas
de modo a operar suc-essivamente com urna
ou varias cubas electrolyticas. Ca Ia urna das
cubas de dissoluçõu pódo descarregar na cuba
i:-imediata uma quantudide sempre menor de
mataria salda, passando o liquido prove.
Mente da ultima dessas cubas na cuba ele-
ctrolytica, e o que se dep alta o metal pre-
&riso, voltando depois o liquido á primeira
das cubas de dissolução.

Em resumo, ra ivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , em um apparelho para extrahir metaes
preciosos rios minerios que os conteem, a com-
binação de uma cuba de dissolução com uma
bomba do circulação ou mecanismo eq iiiva-
lente, com tub, s do aspiração e de descarga
e um orificio de evacuação dotado de urna
vadvula; substancialmente como se descreveu
acima e para o fim especificado;

2°, em combinação com a cuba de dissolu-
ção mencionada acima, placas de amalga-
inação fixadas nos lados inelinados da mesma;
substancialinenta como se descreveu;

3^, cru combinação com traia cuba de dis-
solução. como a que se menciona acima, uma
bocca para o tubi do descarga, serido a mesma
bocca, dotada de passagens espirites, substan-
cialinente como se descreveu e para o fim
especificado;

4", em comi-inação com a cuba de dissolu-
ção mencionada acima, uma cuba electrolytica
com tubos e volvidas oe eonnexão, e em
electrodas dispostos na mesma; substancial-
mente como se descreveu acima;

5^, o processo acima descripto de tratar mi-
narias contendo ma taes preciosos, para ex-
tracção destes metaes, fazenda se circular ou
passar o minoria tietueado, mistura-lo com
uma solução dissalvente, atravas de uma
cuba de dissolu:ão ou muitas cubas de disso-
lução, que podem conter placas de arnalga-
Inação, e tambem através de urna cuba ele-
ctrolytica; substancialmente como se descre-
veu acima..

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1897.—Como
procuradores, Jules Giraud & Leclerc.•

Imprensa Nacoinal—ltio de Janeiro-1897.


